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Para erguer.' (1. lavoura.' .N' 'O'ticía,'S
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h I gem estl'llii',:t'Je cruel, meio. eriçado de cardos
_

I; .

./ e espinhes, o «Estoque» se tem sabido man-

'��-t� .h J

ter COm invejavel sobraneería, para criminar""
A Importaacta ·da _assignatnra annualmen e

N tens: do
. I

.
as ex ensas e ar-enosas margens o no Distribuição de "sementes, c, censurar, mim, denodo e sem vacillaçõea,

ein Itajaby. . . . .. . ... , • . . . ,6$000 Itajahy, a partir desta cidade até as proxími- actos j3 factos passiveis de eemmra.f:l critica,
Fóra do mnntcíplo•......... 7$OO(r dades de Blumenau, existem dezenas de ío-' Uma prova brilbanteda «louvavel . preso attftude que; si lhe valeu () apoio e a con-

gos habitados por jnnumeras Iarnilias. tezas dos nossós �ep'artamentos de admims- fiança de muitos, t,ambem 'Ihe acarretou a'�PAGAMENTO ADIANT�DO- '�,ssa gente, na mór par�e" entrega-se !a� ,tração federal acttbÍt de dar-nos a. inspectoria inimizade implacável de ou,�ro�. Mas, sempre "

���w.��,�,--,-���-����-��' s�rvlço da pesca, em PTquelllsslm� escala, um� agrâcola deste Estâdo'; Assim, logo após a '

1'co ahme,n,.to de que se nutr.�, assim nol-o e ultima enchente, o sr, cel. governador tele-
com coragem e intrepir 'ez, atravéz de mil 'e '[

dado aftirrnar. .' I '

(1'" h > f' 'd' "
. ,', di d. uma diffleuldades, chegou a vencer a segun· I

,
Como é sabido, e peixe contém grandes ",�ap o,u a ,re ert ,� irrspectoría, .pe, ID, o pro· 2a est�nci:a de sua vid�,-mpth'o porque eD-

propriedades phosphoricas cuja acção actúa vldel1cl�r, no se�tldo �e ser d�stI:lblllda se- víamos d'aqni II seu digno redactor sinceras
em o centro das sensibilidades, que é o cere- mente... população agrícola prejndieada. Isto, I'l fraternaes felicitações.

'

Na caudal, de crueis provações, que nos bro, .irràdlando-se d'ahi por todo o svstema em principios de outubro. Dias depois, vie

,trou�lée a receate inundação do rioItajahy, veio 'nervoso do individuo, produzindo o seu con- raro. cincoeuta saccos de arroz de qualidade

também, íselado, um :bell: a melhoria das con- se(Juente eX'gQ$amento,
_ . ,

'infima ,. e ,cuja distcibuiçâo a snperintenden-
. ,. .

.

.

O prO(�lto da '[uncçao de dois seres, assim eia, movida por justo' escrupulo reluctou fa-
dicões de praticabilidade de nossa, barra, pelo alimentados, t�'az o caractenst�co bel� pronun- zer.

'

' )-
,

seu extraBrdinario .alargamento, feito com, sa- 'ciado do, atavismo e as ger,aç<;,es €iu� se sue-
A' -da _' . d . t

, ' ".
.

.

t ntra cedem em um crescendo continuo vao se de- gual av� se remessa e nova _ semen e,

crificio <d9 pontal de a;:,ew, qm a aper a c� , pauperando aos poucos,
. As roças queimadas, prompta� para l:eceber

''Ü morro da Atalaya. O Immen:o vol�me d

agua, 'Junte-se a isso, o defeito das habitações, o grão fecundo. E as sementes não vinham.

despejado nesses dias, com violencia extrema, e9, geral, qu�. não obe�ecem_ a �enhum prin- Erá nrua situação .dese�pe'radol'a; ,um�.· nova

fez enorme ·corros<ão no pontal, para rouoar-j cipio de hygiene : erguidas. a be!fa das, bar- catastnophe, Afinal, apos um mez inteiro, che-
11 ", de seiscentos metros de extensão, rancas, nas vlslR.haLlças dos breJOS, cobe�tas gou' aqlll a tão annnnciada remessa de semen-
1e cerca "

. de uma vegetaçao pobre e enfezada que Illu- ' '-

d'
D par com o alargamento da embooadura d b 'I b'd 1 d I I'

t.es: uma Irnsao", cem saccos e arroz,
.e ,

,e a sorver a msa U 1'1 ac e
.

o o,c�, .casas trinta t1e milllo e vintb de f�i 'Jão, O arroz
'do no, ,d:eU-is-e 'o desvlO do. canal, que antlga- sem luz bastante, escassamente ventlladas{de '. '

,

'

mente se dirigia junto ás pedras, formando a acanhadas proporções, faci,litando a 'promiscui- �o�. lUal d�1< pec�ados, alUda de ��sslma. qna'·

.
_ 1 d t d dade dos respectlvos GaSelrOS, hdade, mmto rlJlxtlll ado com glll,os verme-

llllhô de nave"açao um angu o agu 0., en o o .

, Ih
"

I' 'd
.

'. b .

'dous -,Os seus 'delllleam�ntos, lell;lbram' as mora- os, e 'lmproprw pal'w sel' p anta o en;t ter-
vertIce sobre a barra, bem ao. melO, e o� das dos celebrados caboclos dps sertões do' renos fortes,. co.mo eis u:.js margens., do. l:io. !ta ..

lado.!'S voltados para o norte, c@m vanantes norte, onde o sol requeima os prados e os jaIly,asú.
.

pequenas, sendB que agor,a esse. angulo :s,e mattagae:s, n'uma lendaria ephemer}de r Ibra E assilll Ile�sa\ terrivl<l situação· o 1avrado:-
acha 'amplamente aberto, com um dos lados de N�ngue, b' h'

." com a roça prompta'e sell) semente para po.-

em direccão de sul-sueste e o vertice sobre o " .tao set o tserva1 .a I ,essed espu;:lto I!,re.: .der plantar-a cotllmissào de socorn\8 a tele-
.'
.,', qme o, can an e e a Vlçarelro

.

os germamc.o", '".. I,' ,'.. d'·. . d' : d ' d
remanso, em logar mtel;amente Isento de pe-. que' procuram tirar a abastança e o bem es- ",1<l1> litI Plll,t to. ,I, p.lrte, pe 11] o preços

_

e

.' tal; da prole nas, auriferas fontes do trabalho sementes e de toda parte a t.or'pe especulaçao
'ngo,.. .' d

'

omv·enl'el·lte· os '1'a- manual e prodig'o, cOlllmercial, ·apl:oveiMndo·se da dêsdita 'alheia
A.fastado 'esse oran e mc ,,' ,.. J

N-
"

d
-' d' b 'd 20$ 00 a•

....
'"

t d
. ao se ve em to a a extenSao do no allu- a pe 11"0 orror e O por 'sacca e se·

vios, que 'demandam este por 0., po.:m. �om dido, que serpenteia as' suas curvas n-'uma ment.e' de arroz, correm' os dias e;:t çalami,
iac'ilidade tr.anspõr a barra, embora nao Se]al1: 'placidez ren;·ançosa d0s lagos, uma horta cui- dad.e, illiciada pela enChente; recrudesce, êOIll
de.b·oHI governo, porquanto a volta a dar' e dada por mao a:moravel de n:ulh�r, nem po- ,violencia apa,vol'ltnte,
;actu<ilme'ilte muito suave, fazendo-se com curto tmares °fnldhe o fmcdto qmarelll�dça ddouro po.r eu- E 'ainda, ha quem lEga ql e temos nums·.

",
.
.. re as· o as ver es· e po I as as ·arvores, "

.

t,' , .. d IdesylO, segura e commo.damepte. �'. nem 4uintalezas fartas .d'aves, nem jardins,
teuos e .lllspec OI.laS encarrega a" (e zelar

TendB-se dado o alargalllento da foz do nada!. 1_ .

. pelo bem. dos ag1'1ctIl�ores e promover o seu N'otas economicas

rio, era de se prevêr que a sua profundidade Semelha-s� á deso.,lada pays'àgem d.é 'Uma (lesenv'olvIUlento ! �
D mercado do' cttfé soffreu,semana pa,ssada,

11' d'
,

. 'sse para tornar'o canal r1'lso,' Ase vasta sesma�la egypcJa, and� � tnste, onde, ),; uma pequena baixa pl'070cada pelas, gral)dell
,a: I J�nll:U1.: 'd

'

l' n- no;; tempOS-Idos; a natur.eza, n\lma farte ecdo_- Uma <dita;> do sr. deleg��o. vl'.'Ilàas efiectuadas ultimamente na Europa.,
'!SIm; porem, nao succe eu, po:s, pe as- rec� são de

..
dór, fizera a sua pri,meira passional. "

• Está vet:ificado o 'stock 'lllundial de 9.700,000'
tes sondagens feitas pelo pratIco sr· Joaql1l� E' a,hi" no viver merepcOJ;io dessa gente,

Já tarda,'a 'f]ne a Policia unifor�i-sada
.acc.'as, stoe1. que excede 'e'lIl ce'rca d.e um\ '

dI' fl d
. nos désse Ilnl ar' de sua Ir raça., sahindo-se" 1'-'

Fernandes -a 'prof,undida,de. média 'da barra, apreml.a a, ac.a.n�onac a ao ,m ux e uma mo. � ,

d \' d
\

,',
..

b' _

. e' hOj'e de 18'.pés por €onse-, dolencJa peccarmnosa, que o obser,vad<?r VaI p,?r ahi, com 1lI111t estolida fllllcção fie cine· milhão e saccas ás necessid_a. es do COllSUDlO,

cor_n., anca,mar ,

'

, rebusc<'lr no marmore branco da hlstona ele- lll11tographia ha,l;aü\. Tfl.rdou, IlII1S não faltou. e de que cinco milhões de sat'eas estão em
gU!ll.�e mais elevada amtla, do �ue afites �e se 'l),1entos para o éstudo da pnicariedarle desse E), TallJa-nos a verdade, be'm v.a:leu esperar, p,,)'der do 'convenio. Nessas condições o preço
'registrar o phenómeno a que vlm?s allu�l(Ido, v�;v�r, atõa, sem descort�nio,,�em'es_perança, de pam ,as,!istir á \lua pl'imié1'e, u'ma fita de ar- ;,e poderá manter em ,dita, tli a. !>afra S!-ctnal

'Pode-se,lpois. dizel1, ,sem 1 eCelO. de erro, e$plf,ltOS aco.rrentados as leiS atavl�as. ,'roruua, capl}z de pô,r agua na· bocl:a, do fami- fóI' diruÍl�,uta. Ha nos centros cafeeiros pouca
·

.

a 'condiçGes actuaes da ,no'ssa barra são ,

..E o ataV'ISl110 q�e faz f�necer, amda?a ra- gerado «surucucu», a!3signàl,atIo no.s fastos confiança na estabilidade"dos preçOs actua:es,que s, ." . .dwn-tp aurora da VIda, a flor do enthmnasmo " ,
.,

"d
.

,de molde a satIsfazer os mals eXigentes, dan- pelQ que de maravilhos'o é nobre se, desdobra policiaes do districto 'I fj3deJ'al. .' "procuranllo os commlsS;trlos ven er os rcspe-
d I I D I

•
.

'fi jiZ' ctivos' stocks, A é'ota"âo média cill1tinua a sei'
·do franco �ngresso a, vapores e r,egu ar ca a- mUlldo /afóra, n'uma óde de azul e ouro traba-" ese:ll'O ou·se asslm .. e\lse 1lI,agn, co" .m·; y

h d
' , P I t d d d '" CI

.

B de 54$00'0 p·.or 'sacca 'de 60'lkilos d'o typo' 7,-do e mesmo áquell_es' que não' sejam certos I a a po� mão
..

d� l_nsplrado artifice, � a ar e
. e. segun a-lelra., uco ,raz e

, M d t t 111a1's (lO\IS lr[n�100 l' hlpenl'ter t s 'amban e'
_ .-0 merca.'d(Í do assucar é'tá natalysado,

.d
. .' A prova desta asserção é o facto, ': as, e preCISO, e e cara!? �r urgen e que I >;I,. u 1 e, c IrOS " ..

.

e g?v:rn?,
.

nos outro.s procuremos d�svlar essas forças e arrelias conhecidos, de todo o munjo, fo- ,com tendencia pal'a baixa.·A_ 'existencia de
quasl v�rgem nos annaes, deste porto, de, t,eI' vivas que por ahi jaZe!:l inaproveitadas, na es- ram á presença da augusta aat'n'fdade le�ar :1ssucar no Rio, em 'v13z" de diininuir, vau
o' paquete "Lagqna", 'do í:::orn;m�ncio do bravo terqueira a,mollenta@a €la màdraçaria; attrahin- queixa eontl';l o SI:. B.orua, '1IOm�m de. bem e augmel'1tando, sendo ó stock àctual qe 351.'000

'itaiahyénse!Antonio� Miiller dos E.eis, franque- d(í?-as ao scenar�o al,ent<\dor, benefico � produ- geral,mente estimacjp pO,r seu genio cal'mo" �e.- 8áccas, cotando-se alli O' sacco de ma.scava

ado sabbado penultimo a palra, ás .oito e chvo das €or;tqmstas. do. sec,ulo, empr.eg<\fido· flectido e ordeiJ.:o, O ,de...'ltlo,rl_id.o" ·al·l'sa·n�o as r.eghl.ar flor 13$000, inClusive' todas às des-
, . :. (. _,

" as no arrotemmento das lelras, fazendo-lhes' t'

tanto da noute, E, depOls da lllundaçao, Ja o.S conhecer noções rudiméntares m�smó do tra, barbas, espetou o dedo. na ampla tei!Ít�, em pezas. Não ha es.pera'Ilças de preximâ alta.'

A J 't t
' ' "t't ·1 d t' I

" " '
'

:_O'mel'cado de IÚ'l'OZ ·a:ccu�a POII"rt anl'·-vaporeB" Haa. e c Upl er», en Taram e sa- balho que ennobrece e felicita os homens. a" J U( e A qUtlrI,1 es a \1. reso ver o ruais gra '

'hiram ao escurecer, o que, d'ql)tes·, c;oçsti-. Pr�cisamos .arrapcar toda essa populaç�o \'e e transc!lndente de todns os problemas ru�áÇãO, haVeiJ�lo ten��,ncia para pequen� baix��
tlllr�a uUla empresa arrojada, um commetti- lI11fanttl das garras aduncas do obs.cu�antls� philosophicos e, depois', .

mandou cuan'Íar, o
. ".,' ,

.

f mo,-o que em breve trecho conseglllr-se-a sr� Borb,I:' ,

'

I
O' c�pi!U �1O 1 heÁ'tl',o" MunICipal." ",mento pengoso, de consequencJas ataes,

C0m a escola, a officiÍla e a lavoura. Clleg..do es'te s'r. á a"·Jgl1st,� pI'eseDç' "�o ,da O d ...·T A!
.

1" Ih ' . '.""
' iario A ,H oite auirmou, em'

..
ÍIma notaCo.nseguida essa extraorc)!1ar)a me oria Si o sen{im�nto patriotico dos hótnens de .

. , augusta autm'i!iade, foi, sem mais nem me st}llsacional, qne o '1'heatro Municipal CAtá '

da· n-0ssa barra,. p0r obra e graça da recente bôa vont�de dlctar-Ihes vereda c,ontraria, o �u- nos, C'Olltl'a ,t()(!. ,'I.S as 11"'1'11'I,OS, 111"SruO ,,'-s nlal's I dI'
. ,

. ,. d d I t t d· d V" '<" �eut o ataca o pe os cupms (Fie Hestroem os
inundar:1o cabe·nos agora tratar de conser- mero. o m o en es augme�1 ara ,e mo o Im-

C·0.11IesI',nllas, ('a boa pOII'C.:,", t"I',,'l[lca.fi.o·do,· no l' 1·
.

II d'fi:l'
·

Y'" '.
, '. • presslOnante, 'pondo em pengo os fundamentos .) • " a�W�l'ces I a,qne e. e I t lO,

vai"a, ;fazendo. com que as areIas arrastadas da sociedade culta, '

.. xa�iréz, P')l; ordem augustá do a:ugusto dele Em v:ist,a 'dess\J dllnunCia; o p�efelt.â foi,
:pela correnteza não to::nem ao pontal, de 1;l1,odo

-

Problema que oJfere<;:e maiores difficulda- gado .. Sabedoras varias pessoas d 'aq\l\ dà vio· acolUpanhado pelo techoÍeo dr. ea·rIJ.s Pe!iIJa
.a. reestendd-o sobre a dóz do rio, como d'an- des par� resolver é por certo �. catechese ,leDcia praticada contra 'o sr. BOJ.'blt' f'oram e' vario!l, outros funccionárius, examinat'l1,qllelle'
.t. uccedia, Este serviçG cabe ao governo dos. selvlcolas, e 110 p;Btant�, a JlIl,gar pelÇls solicitar a'soltura do mesmo, Assim t.alubem tldificio llIunicipal, eteudo o ur. Carlos Pennae� s

,
." . ophrnos resultados obtIdos, IStO esta se fazen- o retlactor-chefe desta folha; qUe escreveu' IHost�'arló aos; visitantes, 'no'roda.pé, dfl dous.federal, que 'fomou a SI a lllcumbencl3 de me- do com real aprove1tamento á c.ivilisação do .-

nesse sentido um ligeíro .bilhete ao referido camar(.tés\ os lOirares onde o cupim app:u-ecel'a.7 lliorar os portos e rios do Brasil. E' preciso

I
BOVO continente.�_ _

. �

d"eieg'ado. Repim')àdo, porénl, na mais l'idicu- No soal"o de um '0\S t()I'r'''o-es do. f t ...
<lgir .e agir de promptol

'

Os poderes dirigentes do Estado, empenHa- t l . li, I,· � �,ren ,e "am-

, das em dar novo cunho de austeridade e la e ol1c-a das ,importaneias, o sell t,enente U6D1 ataco'n, aSi>im COUIO atacou 'lrarias 0utl'aS
___"'--:>oç�o-c progrés!Oo nos diversos 'departamentos da ges7 ponderou que ,não julgassem tratai com um u'ejilendellcias do theatro. O soalho é de cae.'

tãq' publíca, devem voltar suas vistas protecto-' quida.m; pois estava, alli, () egregie. rempdela- valho e os. rodap6s, são de cedro. Varias portas
Ias pará esses factos, cpeando, se isto fõr pra� dor do serviço polic.ial dei>ta :r.eJJla, lido e sa· foram tambelll millad'lS pelos temivl'lis cupins.ficavel no. m@[\ílento-todo elle de apuros 'eco- bido em assúlllptos sherlok-holmianos, E 'as,- Foi, mais aiuda, notado que um dos porões
nomicos-uma colonia destiuada ao emprego sim conservou o sr. Boru,t em custodia, até ,está seudo minado pela agua, facto que,deixoltdos braços, até então jnertes, d� uma popula- o dia seguinte, prat�-caDdo uma arbi'trarieda- t!)dos Dlulto' apPl'ehensfvus quanto á" solidez:
ção ribeirinha qUe v€m se nulhficando, apo- de revoltaut� e cl'Íminosa. d d fi I
drecendo n'um vjver contemplativ(j), va$io d'e o e i cio.

-

..

emotividades, ,Esta é de se Jhe. tirar o chapét)! Então, O ma,is interessant.e é que ua COl1stnlcçfu:�
Um nucleo nas condições limitadas á ex- enten.de o 8eu delegado que isto aqui é-'. al- clesse theat.ro, que custou ao bum p0VO tanto

pano;ibrlidade .gradativa' do esforço de cada gum raiao de Menelik, ou canto do Zambê- quanto doze mil contos' de reis, nàQ se pOp01il
um, dispond@ de elementos ..educaíivos, tendo se" onde qualquer tunfjlb manda esfolar\ e eU- sacrificio algum afilu de assegl:u'ar lhe a 80]j
á frente da sua administração' um h.omem de forcar' os que se atrevem á llegal'-lhcs . obe- d�z, fazendo exigencia de oIltimo material '&,reconhecidas' aptidões, cheio de cordura e'es� diencia de ca;:>tivos. Era 00 o que faltava. A ser empregado nas obras' alli feitas.' E no
pirito de conci1iação, um nucleo assim mode- p'l'isão do SI'. "Borba foi ullIa v. iolenClil estnpida, t�" t'fi d

'

lado por processos especiaes, estamos certos,
en retA>n o se ven. ca agora que a ma clI'a

attrairá ·ao seu solo, eSjJlontaneamer,lte os mais' lima ar�'ditral'iedade sem ,nome,' IIne lUérece empregada nessa gl:andit:.8a collstrltcção é de

reb,eldes ao trabalho das lavouras. ser fHlnl à. t]aalidade má, selltlo at.acad.-a pe!{) cupim, qlíe
,

Aqui ficam as impressões 'lue recebeplOS vae denocando e�se tlIeatro que o pl'efeitlt
!la primeira efcu�são que t!zemos' ao rio lta-I M�is uma etaprt, illt. sua cxi",ter-wia tl'ans., Pass{)s q�leria deixar como I'mlbmnça monu·

}ahy, .empoe: .a uluma creSCIda das .suas aguas� . poz o «EstOl}l!H'», no,;"o valente. (··ollega, taba· mental de Rnil passagem peta' pedeitu.qt iw'
,

R 'l'onellsi,� '}hlitUlltlo em UIII wei;(j) de polit.ica- -rUo, Que llligeriaJ

EXPEDIENTE

É preciso agir!
Hoje, ti 'tarde, haverá urna

.

corrida .entre
o bote «Itajahy»; de .plOOprietlil(le do sr. João
.Pírrto de' Faria, e varias outras embarcações,
O desafio foi lançado pelo. bote «Ttajahy».

Os tres 'padres' mnronitas que por aq'ui au
dararu en� viagem de colheita, .prctextando'
angaríar obulos, para construcção de. um asv
lo fm Bejsruth , não se portaram ll1uito'chris
t�,nmente em Flor'ianopolis, 'motivo porque
fo.ram forç.ados II: reembatcar para o Rio Gran
de. '

Qlla�lta-feira {la semana entl'ante, anniver
sario da proclamação da Republica Brasileirá,
o Grelllio, Tres de Maio tenciona prOllloyer

'.

festividades publicils. Assim, pntre outras,
haverá á 'tarde retreta' no' jardim da .Praça
Municipal, á noute 1Um'che a.u!h flambcaux e

uma fl1ncçfto. cillematographica., com filme, de "

assumptos anúsivos ii magna data. I
I

,

Sabemos' que o sr. Adolpho Sel'ino Müller
se est.ahelecerá hreV(;mellte, com' arlllazem de
seccos e. llloluados, na (:asa ele pro,p,'jedade do
SI', Sylvino Baptista, sita DO la,dó norte de"ta
cidade.

"
,

, .

A Familia
Abrasa ·'0 sol; chilreia 1W c�rrado
O cr,mto das cigarras, estridente;
,Vem ft:nt, vago lo.rpôr do dia ,quente,
Do monotmm céo esfumaçad4J,,.

No rancho de saPé, de beira rente,
A,pago,u�se ,o. fogão, de abrmdonado,
Nli11'l beJ'ço de taquara, para o lado,
<-7..03'0, wm pequeno lastirnosamnte,

T.oda curva, no cepo em' que se senta,
Alisa as dobras do vestido sujo
Feia moça' t-ristollha e muci/mta,

Entra o marido: "Cruzes, quem ,supporta
liste inferno p! e maldiz-se, qual'zde fujo!.
Pragueja, e salte, anmnessatído a porta,

-

I.uclo de .Mellll�uça.
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nevid� á. in,ten'enção do Brasil a guerra en

tre o Per.ú e a Columbia· está ter!!iinada, por
,nm :woordo houroso para ambas as naçqes. A

�pe(1id() fl0 h�rão do, Rio Branco, o PerlÍ vae

re�t.it'Uir á Çolumhia as duas ,bandeiras e arma�

;tomadas no combate (le La Pedrera.

mes ele jf'Í se ter regi�tradõ:��1ir f�:'cto:"'JguaiJ Noticia� fI'e-u ltíma hora. " E' i.ntenç"áO 'da actual directsria- da Sacie",
o que demonstra claramente ter sido sensivel .'

dade Estrella do Oriente construir uma OOV&

e grande a melhoria (IUe accusa a barra do E� Pernambuco eontlnuam. 011 contlictos ,'fachada ao ed�ficio social, na parte ,que dá

Hajàhy, após a ultima enchente. Deu.entrada entre' rosistlls e ':'da�tistl\s. O éommercio de para a praça. Estrella.: ;,

,ao, «Laguna», aquella hora adiantada, odes, RecJfe conserva-sê'féc-bado, tetllendo víolencías,
'

temido e habd pratico, sr. Joaquim Fernan..

'

,O presiílente da Re,publica deu ordem 'ao ge- S6, até o fim. elo ,anno..

!les. neral Carlos Pinto"çolllmandante d.o .dtstrícto, Presense a seus frcg'IUZe8- Um rico C09'U
dj3 agir' c.om a, J,lla:xiIllR energia, para suffocar
qualquer movímenba sedleloso. Espera-se qne,

de vestido para o pruneil'o sorteie, cm' 30 d'fJ

em: vir�ude dessa ordem, cessem as arruaças e
corrente'.

eeaãíetos n.o Estado. .

i O, A1'Inal'inho .Soám dá: cinipoi�8 de, cin'9

" -O ultimo resnltad.o conhecido' da eleíeso por cento sobre a« cOInpl'á's i$ dinheiro e, �9

�>7,>,�otas politicas.. " portailar ao (i01tpOns no t'alor de 20$000 de
.k ptesi1encial de Pernambuco dá ao censelhelro
Consta qus e,stá assentada, em Alageas ; a Rosa -e Silva 28,200 retos e ao general Dantas compra« offereeendo ainda 'lt?n B01tUS numera-

apresentação da seguinte chapa governista: se- 16.100. ,
'fIo que será sorteado nos d'ias 15 e 80 de, caoo

nádor fedefal, dr. RaymundoMiranda, depu" -Fala:se em tinia . tentativa ,de deposlção mez."
tados: Enzebio dtl Audra.Ie, Deuioçríto Gr3- d.o actual governador de Pernambuco, dr. Es-
�inp.o, Natalício- Camboé, Manoel.Duartee Pon- tacío Coimb�a.

.

-:- �OSPEDES E VIAJAN'1;E13·
'I

tes ,Miranda. A opposição apresl;luta: para de- -À oppostção de Ala'goas escolheu defini' -Está a paaseío entre n6s o nosso. conterra-

'" .putaJos, os srs, Fernando Lima, Rocha Ca- tframente.o coronel ClocÍoald.o da Fonseca para
neo, sr· Francíãco de Atmeida,--empregadQ d�cil:Ba

Na vHla de Carriib.orili: .realrsou- a, soéieda- valea ti AI P "Te' fio· '& C' d S- PI'. j 11 1 e varo aes." 'Candi�ilto á presi4ente do Estad.o, nas proxi- vv IZ, g,. . o.,
.

e ao, au o:: . _

de dos Ati'l'aderes d�a<lui UlU conve.;cote, lIa- ,-,-O augmtmto de sHbsidi.o dos 8e�ad.ores e mas eleições. t,"·. -;-Em c��P'l?�ll!!: qe s�a �en�t1 I�ma. Ce��ste,
ve'ud'G a;Tli tambem torneio de tiros, com di- deputadüs será pl'ovay�lmente apprQ'i'a!lo.pelo

.'

.

velO do RIO o Joven gymnaslast.a BranllO Muller,
reit.o a i'TenilÍos. A festa correu �a, melh.or -'-·Os revolncl.onados clHnl,lzes ganham ter-, plho do sr. ceI. Eugenio Müller.. ','

,
c.ongl'csso �ão para 100$ por dia, ma� para reno, com f.. rtes e co.ntinuas ádlIesões. ,A ci- . -E

..
stão aqui, a passf'io, as graciosas' senho-

�harmoni,a ti cordia!idade., 133'"'333 o 'qu d' 'i d 4
.

t<li' ,. e ara uma Cl ra ,e C.oD .os- -dade de Nanking calun em poder 'dos repu· rUas Alzira e Nazillha Bnchele. filhas do sr.

red.ondps-por mez. blicanos, após assédio de oito dias� Na )côrte 'Alfre(lo' Buchelo, eécrivrLO da cóUectoria federal

'Ora, com.o 'o prazo das 'ses.,õ!'S' será altera: cllineza reina c.onsternação inde8criptivel, sen- de Blumenan.
.

do marcand.o-se a abertura dos ,tràbnlhos para d.o opiniãO 'geral que, a_ revoluçãO triumpltal'iÍ., �Para: FloFiaaopolis seguiu o sr. Manoei C.or:
l' de Jl1lho, salvo n.os annos de ren.ovação de -'-No 'tb.eatro da guerra italo turca não se réia d� .M'ello. e,apata.z do por,to. .'

legi.slatura e .operaçã.o cl.'!:l ,pleito .pre,siqeneial, consig'na combate algum de mais hllportanci�. ,�Vls1t:1rall1'1l<:!l vA ��8. CastJlho França., re

teremos no minimo, .2,4' cOIít.oS annualmente Deram-,se apenas ligeiras escàramuças, cOllti- 'p.rese[\ta,nte da fi.:ma lSllva &, Santos, de Flo-

para cada deputauo ,ou sena.dor. '

"

,

noando as tro'pas turcas a Illtlnter suas pOili· naDopohs, .José N'''':'�r.ro,. vIaJ,ante da casa A.

,

Ar' é 'd t b 'dé çôes. '

" BaptIsta & Co, de J0111Vlllc;. €' :Nbnoel Ramos,
,

IaS· ver;,ce, ora. am e,rú aI ,u, ,n.os pro- .

,

" 'encarregado pe'!o ministerio de Agr.ieu1tura de
ceres da situação, de ser .o subsidi.o «pr'l·la· -(!o� a pr'ganisaçãQ do novo miuisterio ensinilr nest'e :}�st.ado os modernos' processos dá

bOI'e», o q,ue vale ,dizer: q�le, os cOllgre$sistas August.o Vasconcell.os, eSllera-se que deSR}I})R' cultura do fUliO.
'

(iue residem na Europa, ou passam' 9 anUO teçam, as dil'ergencias ,entre os' republicanos
'

na fazenda, 011 nos 'Estados; nã.o receberão as portugnezes. -_ Qum:eis' faze1' econom'ia e gO"Sa1' 8aude� Com-

agradaveis ,r.emessas ::feitas pelos s�us, procu-
-

rad.ores. A' fabrica do "Elixir de Nog'.leirall do phar- prai 86 no, Alf1·edidtO. E' 'quem vende ma'is ba-

maceu'tieo e chimb':. SILVEIRA envi'a folhetos mto e generos de lá;. qualidade..
e preços'-correntes a qualqn'er pes8Ôa'<i!ue pedir:,

No Rio falleceu=o conhecido �ommandantb
do "Lloyd" Antonio Capella.

'

. ... , . -

o tlaza.r ,« ..", «Mftg'J.loli-ns'»,.
•

N@ sali(l 'lÍRstrel1'11\l> ,'de\'Il'e lter '�jogar ,11o{je o

�)azlM' 4.e �'!'ellda-s ,jll'oUlovidtl pela di'st�:t'ld.a so

,ciedal1e ',�h� 'senhorinhas «M'&g'n,!Y'1itls�>� em tlélJe·
!noio '<110 nata! dos pobres,

'

Como t,.odos es festejos pl'(�Hl'Ov3:d{ls por esta
'associação, bit de ser <® bazar ,(!J,e J.laje uwa fes

't.J'ViBade de escél, -ebeia 'rla mais captiva,Bt�.
"llisth'l;eçã�. 1É .� ®ooso '{HhHco., est;lIUIOS cert-os,
InfLo. dúxitrn de (J(i).n(lG.rret, para o ·b()�1 'êxi:to do.

.!haZll<T, orestàndo nssin um valieso .» impres
oiiDd:iv-el 'coi1curm -á nobi�issllla ini<Ji,ati va das

!gcacies�.B '«lVütguoUas».
,-

.• " q':'
As Itffl';�ções sfjpldlit'ica8, Õ 'The,;inatism6. as in.

jfiain�ões do utero, etc., são «uradas ·com, o po·,
-deroso EUx'i1' ãe Nogu�i/j'{l,' illé' ,p-lúla--qlaceutico-éni.
ID\C0' SILVEIR'A..'

( .' "1'

......

Tornamos a chamaI u, atteução. d'o s�·. se·

oel'etari.o das .oh�as publicas d"C9 Estad.o,' para a

'Ilrgencia de se reconstruir a p.ont� da Parada,
'sobre o :ri.o, Pissarras, arrebatada pela' ultima
�nchente: A falta desta p.onte alli ,6 sen.sivel,
<difficultand.o .o transito.

Domi�lgo pilRsado, realis.ou,se o annunciad.o'

pic nic 'ao G:flspar. Ne�ta: alegré li 'di'Vertid[\
cómpanhatómaralu parte cerca de duzentas pes
sQas, além da banda de ITlll;sica «Lyra de

Prata».

(-

E'is a dit·isa (la casa Aljl'edinlw:
Ga·nhm' P011,CO pa'l'a vend,el' muito. J;VãQ lem,

l'ivali'é a, v6z do povo. 'Pela' 'Estad,Q
De N.ova Trento Com!Jl\lH��a-Uos o sr.· Ro·

lneu' Boite.nx ?iazza a fnndnçãq aU!, �lu «Club

\ Recr�ativo Ita).o 1rasileil'o,), qne acaba, de ele

ger sua primeira directoria,)icanrlo esta COlll

posta dos seguintes senhores: dr. Sizenando de
,

IvIattos. president\') h.onorat'io'; Deoaato de Cam

ll0S, presidente; Vi.ctorio Bresanelli,' vice-presi'
�Iente; !tomeu, Boiteux PiazZa, primeiro secreta-'

rio,;' Nicolao Bal:o" segundo dito;, MigneL Joa

quim de Olivei!!a, ,thesOllreiro; Lu�;o; Demoro,
.orador; HiV'PpolLto·:aqit.eux, L�[!'�lelino Gallotti"
José Bado.'Elllilio Ovidio Gattardi',' zeladores,

AgraàecelH'lo (\ gentileza da, comnlnnicação, au

gliramos ij. nO,ve1 aósociação longa e prospera
existencia.

•

o general MeÍlfla Barreto, minis.tro da 'guer-'
ra, �companhaao de seu estado'maior, partirá'

A' rua Victoria, junto ao edificio do "Hotel
dentro ,de algtlns dias para o Rio, Grande do

do Commerciolt, o sr. Le.op@ldo., Dittrich 'vae,
Sul onde vai' estudar os meios ue melhofar a

sjtuação . das' for"as q'ue g',uarnecé,m a� fron-
levantar um predio, para residencia e padaria: Y

tekas. No seu regresso o.genéral Menna B;if-
reto visitàrá ,Curityba .

----=---:::>-oC�-�-----

s. Francisco ,

'

, Com a 'alta do café a $ituar,ão econ.omica
do Estado de São Paulo melhorou considera
velmente'. O dil'lhetl'o rola p:or tocia parte, {len
do avu.Jtados os depositos feito�, em. bancos.
As emprezas industriaes elevam o capital e

diariamente fúndam�se 'novo's estªtJ'elecimento's
fabris' e commerciaes. E' um berh:estar"como
ha muito se não notava no prospero 'Estàdo ..
Assim, s'ó ria capital estão" actualmeil:t_e ma�s
de' 6.000 predios em consttucção.

.

Do correspondente:-5'-Jl-19il.
í'Oi',cargo de superiI!_tendente municipal, reas

sumi0, no dia ,2.\í •

do passado, o sr. dr. Luiz.
Gualherto.

Sob n, ponto õe vis�a governamental, conjo
s. �. foi tambem' o seu digno substituto que,
estando apenas t,res tÍlezes com aI! redeas l,O

nosso IUlwic:pio, 'd,eixou ,yistigios l'Illllino�os da'
sua tão cuvta gestã@, o, que muito' demonstra ó

sen excellente· -ti-no administrativo.
Nos, elll cUOlprlllltmto ao nossu dever de C01'

'responi'!ente, não podemos ,deixar .de registr�r
ei.u ai .nossa 'modêsta conesponden,cia" .os iugçn
léS 'é espont,wt!us esforços com que devidàinen;te
se' m'i-nteve, nésse posta arduo' e nObiIitânte, Q
�r: Augusto A. dos Santós, dem0nstra!'!do, evi
de-nte'mellt'e, ó quanto sabe interessar-se pela
prosp'eridad'e da ,ter,ra.

'

Criado tarnboru n'uma sadia !ttmQsphera social,
[)ll'!na ,de vidq" onde não p6de predominar G

espiriti) taca.nlao nem o terr'l<vel rnicrobio '!!lo <lar

rancismo malefieo e gangren'os0" 8. s. sO')lLe pôr,
em Felevo as suas dn�� horas de gestão, descar··

tinandorassim U[YJ hOrÍ'sonte queornnito o reco[\'l
'menda ,para a 'vir.l11 sei: u'm' 'dia !!felto s,úf,J"
perintÉ-ndente muuicij:lal. )/;",

A"constrllcção da r,na que cq_ndnz I á :Esta�'()
da E. de Ferro; a c,onstt:1;1Gção deiir)i'tivl1 .d��r
pon-te do, ,cel�lit,!ri0 e os rnelhoralllélltü's' de qne
foi ,\ioptadi" .a rua do mésmo; a constúlCçii;o d", .

,I1ova carioca,;' a bl'lllfeitoria, porql1t� pnpsou a rint ,

dos Carij6s', foralfl feitos dn 'sna bella ,e s,uave ,

ildministraçâo', que" sem s,lCrificar os cofres lilH-'

A T�prese[üa.\;ão federal de Santa Cathari- Illicioaes, deixou amda, da verba de$tinada'"

cya, no Rio, abnu pm,! sub'scrípçã� ,par'a ajuxiliar, e,�s�s'Ul,elh(mUil�ntos, ..uní� quantia regu��r.'
.

"l,
as V:ictimas clas:inundações l1este Estado. Até'o ' • _�qtll. ponanto, patenteamos au:sr; �ant!lB, a

, .

'
. ,

. , _
' ,

,'nOSSJ0 tesRemunho de complé:ta satlsf!lç�o e fero, ,

'eI�a 3, Ido corr,=nte, �sta subscnpçao la accl1sa- voro�os aOTadecimentos., "

"

va a .Íln�orta.nóa de' set� contos. O presidente ,,-O s�._ dr. superintende�te,' assim que reas

de Centro 'C�thari�ense tarn:beni' abriu uma ',mm)o a, diie�ção do mnnici.pio," deu andament'o

li�ta dó donativo's, cÓ�coliTer{do aq�ella �SSO:1 'etH �lgllns sér:,i�(js nécessarios'. '

.' _ .' .' •

I ,
Além dI') rnl11tos m�tros, ,os melhoramen�os

claçao 'c0D?- SOO$OOQ;, p0rqne "assar Im a.s prinç_ipae� ruas da cidadl>

,
" hem como a sua ,iIJllmillaç1í,o,elec.t(ica, que será

Moços, não' vos déscuideis coqt a's' frnqnezu.s ín?ugurada br(:we�lent", deve,se a 6: s., qile
devitlo a exce�sós; )ISae o Vinho Creo8ota.do do sempre f.oi :Ulll pugnadDr incessante pele pl'ogres,-

'A eleição em Pernambllco. phal'trla,centico-,Sh!)1Iico Silveira. 1 "

80 desta peqnena, glebJ: catharillen2e qr,e multo o

A eleiçã,o pre�iden'ci<tl em' 'Pernambuéo�' foi.., pon'sidera e appla)lde' f\inC6Tlllp'ente.
uma decepção para os rosistaA, que cbntav�m com Heéebe�os' 11111 exemplar (i� relatorio apÍ·e· . -P0demos dizer com toda a franqneza qne,

victoria 'ellma,gadora. Segundo telegralllm'a do senta(l.o ;ao conselho mn,nicipal de BluÍnenau nem pªl1idamente, ,aillll'a se 'reftec'tiralll por aqui,
llreprio llresi'dente (1"alH o resultw1o, falt,a,nd.o '08 :rai09 lieneficos do brilhante prognullIlla, 2:0-

.pel.o respectivo superintcu(l'el!l.te, sr. ,A IviB "

cluco ll1Ilnicipio,�" dava ao con�Blheir() Ros� e Silva y,ernHIIlent.al' traçado e publicado por s. exa� \)
-O "00 t

.

1 D t 17 600 O t Schrader e ,referente ao exerCÍ'eio dê 1910., s·r:. G·ovel'nado.r -'o Esta('lo, qua,nclo no'· f'OOlCIQ
'" ..) ,

' \'0 ps e íW gener" a.n as . " U ,ro'
.. U '

� �

telegmmma de Ol:igem daptistaaccusa o seguinte Trata, '.o sr. Sclll'a.d,er ,neste .traba.lho "de t,od'Os t�rnhem 'dos primeircs' ciue hateram I;lalm:is e

resljltado; Ilalltas, 21,500; Rosa 1-=1.000. os ramos da adlllinistr'ação Ulun,ieipn.-l" consi- cantaram hyml10s de alegria e 'sa.t.isfaçãu, quarl.
O pleito foi mnito renhido, tendo havido mor· gnulld.o inf.orme_s segur.os e detalhndos. AR�im do s. ex'. tomo,U as�ento na curul pre,sideneil11.

teso disturbios, fraudes ,e desaeatos. Na' secçã,.o saoemos ,que, a receita dy llJull\eÍpio, in'clusive Apesar de t.antas re<;lauwçõesfeitas bmbem 'pelos
de Bom Con�elho foi ,atira.da no recinto uma, vai'ios auxilios do governH estado:! I, se elevotí. profes,sores, até as nossas escolas publicas COL1�

bomba dti �Ylilalllite, ticapuo, mor:tas 8 pes/"",as e
'a 150:083$000, contra-'I 14,9,:107$000 de' (les- r,illuani aind'a em lament::ivel abandono'.

muitas' fet'idas. LTI1l grupo de dantist,ali eXêltado,s pézas, ficaudo' UIon 'stIJltt.o1:de '976$0'00. ' ,,' A .qU81Íl compete provel-a,s de, todos os re-

empastellou () "Diario I de, Pernambuco»,. OI'- cursos necessarioA para, a Rua regnla:ç mariutençãv.?
"'"

.

I
.

l' r r Pc,lo réhttorlo, p(')d�'se fazer 11'ma ,idéa ' do S�r'" (la ot,rl!!a.ça'·o do" professores, 1�,e'qI1I'-
gam O"..CHI , que, COIl)memorau( o Q a,lllp ve !la 10 � W

>J
� .. o

do dr. R<lsa e Silva, o 'lLtHlificara de presidente, que ,e a viAç!to publica d: Blumenítll,' poi's, nhamente relll'Unemdos, 'provêr as escolas ':de

eleito':' Em vista dessa instlita aggre&são,oM jor, só .ll.o amilO pr.ssat;lo, .fOI/Im alli constl'uidns 'todos (')11 moveis necessaFios?

naes rosis,tas do Recifé suspenderam a sua) 'pu- Ji1ela' Sl1pet'intelldencia !:I3 pontes e 238 uopiros; Si não é, porque s. ex'. não a.ttende os &eU",

hlicnçi1o. lCluitas fanlili.as estão se retirando da dos qllaes 131 de pedra; ,O n,ullicipio conse:r!' 'pellidus? Pelo qne vemos, t,em vontade d.e sup

crda:de; ,t.eri1�ndo uma c.onfiagi'ação gemI. A Po- va (,êrca de 35'00, kilometros de estradas e

I
primir esses estapelecimentos, (I que será uma

lici:l; elo, Est.l1do retom.ou sens postos. O eomn!er, camin)\Os flecU-tlda-rios. Appim'si:l ao l'el;ítoi'io;" contradição� 'em faée de 's,eu prO�ramlll!l. de g(}-

ció do Recife; lItemol'lsauo; fechou as portas. ' ...

f t'
verno.

o,', 'sena"do1'es Pl'nhel'ro '''�a,ch'a(l', � 'Qul'ntl'llo vem uma n.ota estatlstwa,- l'e e1'en ,e a expor-. E'
'

d"
.

d
� ..'" v � _ • • • ,

1
' ,-' 10 a nossa correspOll eucta passa a, em

Bocayqya, chefes do' P. R. C., tel.egrapharam .t�ça.o d.o n�UlJlClplO, n.o 11 tinI(> an,no tnmsc.or "resposta ao sr. Lncas Boiteux, .onde se lê': «a

ao general Dant,as, feliçitanu0-0 pela victoria. nd(). \.,
nossa barra tem de 26 a 27 pés de pI'ofundi(h-

Hejllól em tod.o, � EstadQ e principalmente, na, I
.

- de, como diz .o pl'atico 'Baita' Velha", leia' se: :'.

�aPoi,tal u,ma agitação indes�ri)Jtivel. ". O engenheir:o Ignar.io d� OHveira foi postõ 'nossa barra teni de 3.6 n 37 pl3s de pr-0funa.,idarrle"
á disposiç.ão do goverflo, (l'e'ste Estado, cQn- como' d.i� o pratico Barra ':eJha.' ,

'fornw sua solicitação, para 'por tempo indeter-. ".�-
minado, acompanhar o, serviç.o de' Feconstruc-, Não, ha no 'Br8sil quem desconhe';!L ,as ·g<t'{IIl

ção da estradas e portos damnificados pela .eles virtudes do "Elixir, de Noguei'ra» {lo phar�
inundação. ma,ceutico-chimico SILVEIRA.

Ás Fegát!:IS annunci)tdas para hoje terão 10-

'gar ás 4 horas da ta,rrle .. Co.rrerã\, os botes «I ta

jahy», .'Poveiro» e «G l.1ai'any».
,

'
. '

__ , F,

.Com \)S deposit.os de arpia. e lama deix�lJ.d.os
pela 'ultim11 enchente, o rÍl� Itajahy-a.sflÚ, em,

vari.os l.og-à,,;es, pl'incipalm'eute abaixo do Gas"

par e' no Belchi.or, perdeu lUHit.o"de profundi
d>ide, com que se t.orna ditficil tlJ passagem das

embarcações que costnmnil!, trafe9;ar d'aqlii
parfl: Blumenall., Slo.ril.os illformados" que o V'fl;'

porsinhu «H,icllf1,J'(iJ PI,J,Hl», ha dias, nfto, poude
passar, tendo t<lInbenr 11m lallchão' 'enca\·t�ado.
acima do 'p(\(:o Gralilde. Levad.o est.e facto a.o,

conhecimentt.) do sr. coronel govemador 1'16 E,'
tado" s. s. é()nf'.!I'el1cio.u a' i'espeito' C.oril .o 'sr.,
dr. Faqsto de S\Yuza; chefe das 'obms ue me

lhomméntos .de portos e rios (le Santa Catha·

,Iina, .o qual oi-dé,non a.o
I encarregac1',! da �oni

m,Íssft.o deste porJo ,fazer os neQel'J�ari.os estu

,l!(JS,' palra qne' se remedie esse j,nconv"niente.

i
(, .

A 'praga de lagartas.

Falleceu o 'deputado' fed'eral Imr. Matto C0111.o j{t n.oticiámos, em um do.s Illúnefos

Gi'oSSO, .sr. Generoso POflce. '
'

'J pa.ssados, após a'grnnde encllente de principios
'�,'l ,

'do mez 'pl'.oximo tra'nsact.o, n!al'lifestou-se nas

Que�'eis t-el' app�iite ao almoço e id/ntwl''JCom.- eulturaó; da região assolalla 'UIl1iJ, terr-ivel praga

ln'ai 1tma pinga espec'ial d:o qf{�lh\!do �,il!ho ver.
dê )agártas, qne dev(Jram as' p�alltações e ,a

, , !!ramma d.os pastos. ,

,', .-

de e 'vÍ1'gem q,1!e 1'ecebeu o Aifl'eàinho. ,�

E' de ,'lallwer os beiços.
O que a i'nundaçã.o a.inda respeitou esses

I. r r terri�eis,'anillmlculos vii!o destruil'l'l'o, pam mór,

'I k A
.

l' B '1'" Ilesgrdça! d.o pobre lavrado!', "que, desanimad.o,
A maná 'O'I'ICO a' raSl eu·o. "

'

'd t t· '1" I
, '"

'"
.J I->HJ"

,

,(: ;; ,nem a.o me,n.os p.o? �n ,ar;o rep antlO' ,( as

Recebemos um. exempl:;lJI; do. «AIIll;tnak culturas arrazadas pelas 'aguais.
'

Agricolólr Br.asIleil'.o>�", '�onfecbo'])a'do pela' c.o-, V'ari.os lavrad'ores', assim, mesmo, se ati'e·

nhecida reVis"t,a ,pa.��lis�a'n� <�Cha"ca"as o ,Quiq.-, vêram. a fazer nova plantação itJre milho; mfLS,
taes», o. ,que"equ YfJ;I� ,(l. 3;fi�pç�: ser .o refe �fl)' p.obcof'! dias depois de 'gerlll'inad-às e 'c1'es

rido annuario u!na:, oUTa primo.rosa e

iut!Orês'j
�idas h,S plantns. veio a 8inist.1'3o praga e tudo

sallte e SU,ll1;luamen,te 'lltil a.os que se dlldicau1 devorou. Sabemos de"alguniS que já fizeram

aos 111(1",s e honestqs l�bores do camp,o:, , t�es' plantí(�s, )�Ia� t.odos em rã.o.

De' fact.o, ll�O �ozyllflCeIr.oS, ):10 gener.o; pu- Não havel'á na pr()�hyla'xia agr-icola algulll
blicaç(lo que se lhe �Ivautaje,,'quer na esc.olha dos .m'Qdd' de dar c.ombate' á -acção desses animal

assl�lllptos, ql)cnl' 110 esmero ue sua c.onfe�çã.o 'c�los'l };i ira" compete á nessa insp,'ctoria
material!. feita CO,1ll Qui�a�o. e gp\,t? ? alma- pt;.oyiderWi'ar, D.o.' sentid.o d,e sei'elh p.ostas tini
na!;: agncola traz ll,ma l,nf\I�ld�de de, mforma- pratica aA cantelas ensinadas e aconselhadas

çõe!:>',89hl'e�a ,ag,ric;-pltlll'a, d';lIlIll1r( e.oIU espl�n- para a defésa' da lav.oura. "

didáS HlIJlll.grapllias refetelltes á lavoura. Es, '" "
'

.... _' r. ", "

t.amos, pois, flue nenl)um de nossos' lavrad.o i 1) srlo G. Niebunr está mandando' construir
re8 de,ve perder' esta 'mQ.gnifica ÓppoI'hl'l1ida�e um' predio á Tua Hercilio Luz, contiflu0 á casa

para lnlquii'ir 'Ulllll ooi'a 'q\1e lhe sera SlUJIIlÚl oi1de tem installada sl1a oWcina de feDFeiro.

mente ptil.
.

! 1'1

.

O general Menna :i3;lrreto:, ministro da Gner

ra, ordenou excluir das fileiras do exerdt", as

pliaças casa�las."
"

li r,

Foi nomeadl' ministre do SUI;>remo Tribu
nal Federal o ,sr. Oliveira Figueredo? senador

pelo Estado do· Rio. •

�
'Na occasião em qu.e 'fazia a' descarga de

materlaes e machlllislllOS. destilJ'lados á fabH'ica
de· pipel dos srs!' fleriúg &' Reit, na Barra

do Rio; o vapor ,Max foi
-

avariado; p.or 'um

cylinClro que cahÍll' da lillgad3o, s.obt'e .o fun:
'do do porão, ':tlilind" UÚ"1 chapa_ De prem

pto, foram fei'tos os concertos pl'ovisorios,
t.endo I) !:.ommandanté lavrado prot,esto_

Em virtude, ela opposiçã.o ,movida pelo gru
po de repi:!bliçanos radicae�, chellaclos pelo,
dr, Affonso Costa, caluu ,.o, ministerio portuguez
presididGl pelo dr.. João Chagas. E' provavel
ql!le, o ·novo ministerio será, organisados ou pe-
.ló Senad0T. YasçQRoellos (llil ,pelo s�. Britt(j
Camach0,

Para 'Ukar S(- ti grande depurativ-9 du san-

gue «Elixir (Ie Nl)gnei�a" do pharmaceutíco-"h:
,tl.lico SILVEIRa 1Ii1'; e l,reciso ter ,eLU ,conta li

�ade, OU sexo.

UIII facto tlig,l1o (lo �ota e que muito abona:
as. ',condi'ções ,de praticabilidade de n(lssa búm

C.(J)IilSt.i-tllÍU a entrada ,do vapor ,«Lngurin», an·
t,i;;·j,lOlilt,em. "íí.s 11 hOl:l1fl :da IJ:'i.Hlte. Nft!l saL>e,'

As crianças que l1J<lrr<C\w durante o anno,
�ão innllmeras, devi(lo 'ao�, vermes (lombrigas);
sá.lvlli·as caiu a, L01nàT'\9I!eira .do pharmacentico
chilDic�j Sil.veirll..
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'G' . 'IB .1 As pE.ssoas q'"e ,soff_rem

OnVIlID 'r de pnsao da vent,·c, tnd.
3 ,

,

• tJ ]c ,I :�!��!;,�e§,co����,aGr::,=lte�Z:
desan';rno, lastio, t.-istcsa. dores ile cabeça, .nevslilgi�
,as enxaquecas,' eoUeas, h;emor."cho;des, doenças II':aves
do es'to"!-"go, figaão,: nns, 'intest'i?w", ese'rofulas' e ('0-,
ires JJallidas; pestw_a_s j''J'acas, nC-r"vosaJ;, SC/ln vo,tI,ta.de
pr'opria; i,',·c,q,/.la,·ida.dc na 1>wnst·ruação,. eo,.,.imçnto,
-1lo1'cs brancas) fastio c tantas o'nl7'U.s, ?1�olesUa.s cnn,-

Oh88 rv'� fl a�O lltl'l.��;�f�8�:r���i��1�
..

U" .1 u�, '[ cal' J�elll,,�lJrpanli
tf?u, OH 'v'id'J'os enü)'/''ltlha·clos em, Hot.ulos l�ncal'na,clos:
sob,'c os l{<ltulos vae ,mp"essa 'o mm·.ca l'eg;i�rrid�
,eo·m.posla de ,:l'res Cob.ra�_ Elitl'elay".,las forma.ndo (I

,mo'JUJgl'a'm.1�U:f,-O. H.,
'['ada.• (;IS Pil;"la.!Í Antidyspep,ticas do dr:: Oso:\.r

Hein7iehlla.nn, ([He 'Itão ap'l'CsC1.t,tu1'cmt_ éstes $1.:gna,es,
d.,·v,'m sGr recttSadtts cO'lno, fals;,fiéatla,s. . I '

Vend/se etn todas as· Dr:ogari"s e PhlHmacü'as
, '

AGEN'l:'ES GE�_AES: SILv,"JG0111BS & e,"

Como o relataram os telegrammas do dia
2' do andante, 'a, repentina quebra de um

d'iq ue acaba de produzir em Cudersport, no

valle do Sirmamahoning, affluente do Susgue
hanna, no, Estado da Pens)ilvania, uma oa

tastrophe sem precedentes:' i1 ItIlniquUação de
toda' uma pequena cidade, a cidàde de Aus
tin que contava cerca de 30.00 pesstlas.

Eis como o desastJ:e se produziu.
O diqüe a cujo rompimento elle ,é devidCl,

,formava no alto, ela montanha um grande lago,
o FI:eimm's Cl'eek. Essa formidavel massa 'de
agua, 'tendo r.ompido a barreira que a conti
nha, precipito;u-se em poucos minutos sabre o'

valle e a cidade que a o'céupava ficou quas'i
que instantaneaOléute' submergida.

Vista a �·apidez coJ:!l que o sinistro se pro
duziu, ii facil comprenllt'uder 'qne bem raras

sejam as pessoas q.ue conseguiram ef;capar á

catastrophe,., . j

Sobre tresentas casas que C(}mpunl1am a

mfeliz cidade' de At1sti,n, apenas uma meia
duZÍa TICOU de pIS. As outras todas- cederaQ1 á
violellcia do choque e ruindo sepultaram os

sens desgraçad()s 1I10rl1,dores.
Trens de SOCCOJ'I'O partirani ill1l1lediataníell

te de Bufthlo, que fica llas visinhauça:; da

antiga citladê 4e Austill.
..

O numero dos' illortos' é calcula.do em nJ:�is
de 2500.

.

CADA POVO COM-. _ .

SãCl originalissimas as dec1araçõ,es _de amm·

na Holla.'nda. O pretendente, ba.te a porta da
casa da pretendida mesmo- que nâo a couheça
e pede félgo para accemler, o cigano. Se nã.o
lh'o negal\), o que 'é caso, de il·-se embora,
l:epete o pedidó por 2 ou 3 vezes e dero:s, é
convidado a e_ntl'ar. Abi, depois das pri Illei
'ras fOrIllalidalles, quando elle tem aea.bado de
furtlâr o seu cigarro, a sua preferida, lhe ofte-
'nilc.e um' outro, ,que eUa mesma accemlp.

ME'11AES �HECIOSOS. "

Quando fie faJa .e111 metaes predosos, todos
sl�ppõem qUH se trata de ouro ou pra.ta. Pois

hem, o ouro e a pl:ata Não têm a pHmaSla
qne 'lhe attriblle o vulgo. O primeiro vale
3.364 francos o kilogranúlla e o segundo 220
f'rancli.,.

,

Isso, metaes pl'e'l:Í'osO's f. Valúos, uma sim',

,1ples Ú1iseria. Sr.-i-barn que aCima delles lIa o

,ü·jdiuIll, o barYlllll, o rhoditilll, o didylÍm', �o
cerium, o attrium, o stroutitlm, o c:;tlcium, o

glyciJ.imn, o lithiullJ e o avicunium) cujos
preços 'ya,riam de 12.000 a -l�,OOO francos o

kilú.

Emfim, 11a ainda o rulJidiull1, cujo kno é

cotado: pel� ?agatella de 99�800 fr�L?CO� e p:
vanadIUlll, que as pessoas pobres JamaIS co'

nhécerfio, ':\)'Oi8, .é vendido a 123.000 'lr<1;nCOs, b
.kilo. Depois disso, parece 'n:ltnral tratar-se a

ITl0eda de vil metaL'

TESTAMENTO" 0RlGINAL.

POLLBÇ;AR CELEBH'E.
.i

O dr, .Metzger.. que acaba de celebl'1H' seu
'70' 'unilivers;l;rio em Dombourg, na Ze'lal1dia,
oude vive retirado desde. alguns anIlos, deve
sua not�)l'iedade ll:ll,iversai ele que go�a ao pai,
lega�'_ de'" sua, mJí,o �ireita. , '

•

.ri
.

Muito reputado como lllassagista t> lespecia
listá das affecções "intes·tiuaes, o dr. 'Metzger
tra�alh()v com esse celebre pn.l�g1�r,o involu
CI'O mortal de qlla-si todas as ti�stHS coroa.das
da' Europa. A imperatriz 'Ellgellia, (} I�aiserl o'
Q fatletido Leopoido cra: Belgiea" qnasi todos
os s?,l;lel';tu(��, e principes, ).',,;ntl11'tes. t qa, �lJe"
manha, o prlllclpe C01l1iorte dos PaI7.es BaIXOS,
e"p()s� dá graciosa Wilhf!lmÍ'nit, i·eeol'reram a.,

serviços e fizeram�sf:l'í' tamborLar o a;b'(lomen
pelo' dr. Metzger. . 'LI t._

,c'armen Sylvia, a rainha da Roumfl11ia"que
o visi!ou, egunlinente, "detHiHl'o ó�!hol" possi
com seu trata,rnento,' e o rei d.a Sllecin;' li ue
c1legoll a AUlsterdum de muLetas,. regl'e�sou
com snas'pernas; deixando as "'lll�let�s e(;mo
trophéo, a sell RRI \"11'(101".

O dr. Metzger, I1UlICa apre :rncou, conta: a

llillg;uem: deixava � Rem; (�liel1tes ü cnidl1do
de apreciarem (1 va lI)!' de sen8 pe(inel10S ser"

viç�: Farece que ni'\o teve !llotivp.r., (\e gnehiJ,
em se fiar na generosjuade de' sua' clieú·tela.

1911._ 3

s. s.: coui'Feridas eance-

iJ".:,/F"à;wis�o 'l'hom-é de Souza.
"

"Eirrna reconhecida:
Posto Vel.ho-c-Víutoi-ia-c-Estado de Espí.rito

Santo..
.

Vende-se nas boas pharmacias
e dIogarias desta cidade, e

nas de FloriatlOpoJis e

'Ri� de Jàneiro.
r.l1sa Matriz .. Pelotas-RIo Grande do

5u):·Caixa POl:ltal 56-Deposito
Geral e Caixa Pilial,' Rua
Conselheirfl Sar:\i \':'l 14

e 16�C. Postal148

RIO DE JANEIRO

'Modas'
Costumes da roç�

A Pl'ovineia, com todos seus' achamboa
tnentos,' tambem COnSel'\7_a reHgiosamel1t� �s

habitos patriarchaés adoptados pélos antepas
sados, mnhos já ora em destlso, por serem

anti"hygienicos e SUUllnamente ridiculos, Um
destes é o de se beijn.rem as senllOl'as, quan
do se emcontra:m, mesnla no meio _da rua. So
Dre ,este costume, que relembra o e"fregar de
narizes dos chinezes, escreve u]]) autorisaclo
'chronist.a do Rio.

�', �.'

E; pl'ecioo <Ipe, Ke acalte definitiV'a'ment.e
com os beijos .das senhol'as, 'em plena rua.

Parece qu� foi o ,imlllE'nSO; o co1'0,s8al ehapéo
f'erni'nino que ulai;; í:00pel'ou pela' SlIa qU9si,
abolif;1j,o, As selj11ol:as já se ]lho heijam nl!;

1'U3:
l

_-se-f!�FFi'Y"1'V'V'5"!l'P"Vsm;swM p

Ter ÍOH1€ e não :noder comer r _

'Q'{l!erendo elIe :p;rop-t,'!o, eX;('�'imeIl'tl1r � �c'-.\:t' çae des-ies fruetos, <oollaeu. ,:gvalilde quantidade
,

1 IL '" I ,t'
, '1- , 1.

De muitas 'i'6rnms "Se a;:'�'esell1Ía'H 08 seffcímenooe (e ''''''',s e lê -08 ferver 'em' agua s.orvendo-a em I tas:lnmla�108,<e, '" "oad& 'um, ')i{)8, 1�.,1'ÜOO .. ma/is 'grave seguida. l])uraHte a ,noite, .elle de modo-algum rosas, p,uru �n as.
-que -.nos O{>01rbe em ·sorte.' noude reoonoi:tiaT '6 "SOUlJXl., ficando assim des- s, ,

Conaldcramo-nes feltzce l:tl.ll'licl�ndo <o attest"do ,doe, '"
' O Doutor Francisco 'I'homé de Souza, doutor

urna pessoa que, C01'n toda justiça, podia considerar cobertas, se,;ul'1do a rradíção as virtudes do l . em medicina pela. Academia do Rio de Ja-

sua sorte "uma das maés illfe1-izes, pois, é deveras café, neiro etc. '_ '

• ' "

:J":>l'l'ivel: «T.er tome e não poder' comer». A nova bebida passou rápida nH�!1.t� fi, ser con _ Atteste ern 'fé do -meu gl'áo 'que tenho em-

Se hem -que .as doenças do Estomago sejam muí-'
1 T

. pregado dê preferenci ... .nas molesbias de onigem
:

snmk ti na. Persia e na urqnaa € finaluiente �. -'

'to IcaHnllUnS,. 5el1.(].,0 lllC8H10 i'H.l'fl, n pessca qae lÜ1·0 sypbiliticas, ferídas.caúceroaus, purulentas etc o

"'''tlre ,d.oo&!j 'imp'orhmte 'orgã'O, é bom Iembrar que as' cheuou � EU1ropa onde encontrou numero in- ,Elü'ir de Nogueira, preparado do Pharll�aceutico
{IMllÇ/1S' RO tlR1:omu'go, assnn como as qn'€l .S1) j.\!gam qak�lll;vel de ,ll!preciador�i. fcon's,umidores. E Chimico João d'à Silva Silveira, de Pelotas, Rio
:passagei;-as, devem 0Dr sempre atacadas eom eucrg!n., boje -é nana bebida de consumo univensal'. ,. Gr ...nde do Sul, tendo colhido sempre os niaâs

l,@is oe '!'csultaJ-os �ã(,) sempre uesgtaç:>utls, qUaJtdo, beneflcos rcsuluados na minha olrníea em geral.
J�O se dá á,·n8MS' doenças aidll:J?0l'tlj;ll{\�a,'que merc-, CATASTROPHE HORRIVEL. Posto Velho,

õ vde Fevereiro de 1910.
'<..!lêfU. ,�". \

'

Aqu� trallSCl,'vem<'lR ,o ,att.estnd,,' 'do sr, J�>aqlliin
Moreira Feitosa, 111(}rfLnOl a Tua (larGnel Benedicto
S"mpa,io, 4 ('sobr.ado").:

«Triste foi gl:t?tUÔe :Isar-'(;C (la" minha vida e creio,
lHmca ter existirlo '11IU ell'te �uo tantG' sofiresse : «Ti
lIlha. fome e não podia. comer»; lim6'1l -estomago, antes,
til.o perfeito, ficou (JIJJ1lplei'OJ:uen1te, -estragado, depois
<j:UC obrigadc pér' wi""b,i1'il oceupaçêee me ali'mentav",
,:ll'il.'cn:ularmente, s:mnpre \8rpTesS3Jdo e nunca ás llles

lllas� hoTt·as. ;(:OJ:U()' 1itzemr tt):dps, ao �prhwip,io l�ão\dpi
üllpol'ts,nt'ia ,s, um. ,mil ''iltlC ju.lgava pn,ssn,gAiro, ]]Oje:
'utn "'PUil'gi.L-nie� r"utaJJ.h�, "01:1.1:1'0 l'eHl�dio,; ,cóntíullci, pa�
Ta meu lUa[, lH'-, 111eSlU'a Vida.

.

Breve, as 1100,68 d'll cabeça, tonteiras, suores frios
e enllw.q1.,eca,;; 1:Oram '-úequentes, sendo necessa.rio,
mUItas vezoo. 'd:eix,\l' o trabillho e recolbllr-me ii. ca

sa.; tcilnamtlO' ,CllU c9ut.inual', fiquei CO'lll o �stomago
'em tal ,est.w'i>ô q;,�e, mesmo os a·limentos lrqui'dos, ,só
'tolllu-d", em. m"üto' pellmma ,qua.ntidade, podill. sup
})ol'tal'" 'e 'pnra lll{1iot 8oifrimento não. tinha C�)lllO '6
habitu•.l. n'os doentes do' estamago, fastlO; ao CO.:1-

iil'll:t'io? tinha nll'lito �ppeiite, padeccudo OOlUO unI

'eo.]�dellllla(lo o supplici,o de ter fome e "ão poder
'COJller, e ainda â prisã,Q -de ventr� vciu fazer eOIll

panhh1. a. mens ]Jarlecünentos <10 estomago. "

Nesta triste vidfl.. pl'<õferindo e pedindfJ a· morte

foi que tive a oCMsii:iQ e a felicidade de aclrar as

Pilula.s Antíc1yspep'tÍcas do dr. O. Heill(l;elmann, bal-'
SlJ.lllO suavisn,dor da vida de um desesper!td\), reme

aio protector de uma falllilia 'lue drupoten,te assistia
,á rnina de seu chefe. .

Hl'je, 'Curado, li "Te e feliz, vel)ho i'1l60nd,icional-'
mento oJferecer a nlliclv !.lousa que posso, Ij.lém da
minhrt g�'atidão sem hmitcs, este attosi'ndo', para
que jnntei,s aos inllhal'es que >pmcla.mam e ngrade
'cem a felicidade e (,8 viila reeobra-das com as Pilu
las Anl,idyspeptica.s do Dr, Oscar Hei-lizellllu.nll.

28 de df;zolll'b_rO de 1909, "

,"
,

I i,' ,Tloaq'.'im Moreira Ji'eitos/l;.»

Esse eostJ:jme, olltr'l,)rI1 fbrtemepte enraiza

do, feliwlehte Vile desllpparecendo 'aos p,OUC08.
Hoje é quasi um privilegio da proYÍn(;ia 'e do
SaúC'o do Alferes e adjacencias, Na alta 80- Eu Gabriella C, de lI'leil'ellf's, vi11\'a, .'lUol'adol'f>.

ciedade, actllallllente, é l'al'issimô. Só quando
á rua Coronel Aguiar, 18, decla.ro que mili]Ja filha
Dolor<>s <C. de ]\iei�'ellçs, eda.de 18' fl.llllOS, desde

são chias ill1ligas inti 1'l'1l18. creança foi fraca e delira,da, sempré fazendo U80 de',
" ,'emedl0s paTa forta.leeer-se; a.os 16 annos r.j>oca em

;ii ";:' que foi illcoillrnodada., aggn1\ou-�ê o S8l1 efi!t�do, fi-
Na ver(1ade, é uma, cousa ineomprcuh'ellsi- c:mdo muito Illagra. e triste', abOl'J'COClldo a comida,

vel. Nã\) podemos mesmo ()omprenheutler como tossindo 'bastante de manhã su"ndo muit.o duranfe

é d lA 1 á. noite, Ilão dormindo (lUasi .rl,wido a estar extl<t
qUe nas sellJOraR, que se vem pea pri- 11HtlIlellte nervo�a" choraya, SCIU lllotivo, tinha medo

meil'a vez, 011 que mal, se eOllhecem, se oei- de tudo, emfhu uma Cl'<mt,um llnente e infeliz.

jm;n quando se eneoutl'l1,m. HygielliÓitl)Jente nejJois dp mu.Jtos l'emedioo comecei' a' d'ar-lhe "

fallando, é pernicioso, Já publicámos .aqui IODOI"INO DE OHH, p.or indicàção do mmo.
Sur, Americo Mattps Portella, ,e posso hoje fazer

uotas intm'esSl1l1tes do illu�tre hygienista e publicó, que em menos de 2 lliezes_ minha fillUt es-

especialist.a, de lllole'itias da pdle dr. vYer� t:wn. 1�Yl'e· dos inconllnol1os que lhe 'atuxmentavwlll e
nee!;:. Machado., 9' beijo tem sid.o o' \'e)Jiculó cOlltiunn.nda a u'ar o lODOLINO DE, OR�, por

tl'e hOrl'OI'oSllS l'll1'el'midades eIJideemicas inou-' maIs, algum te)11])O, acha-se llel{�lta�.uellte, boa, ,3ole-
.

.
.

.., ',grc, engordou bastante e nnnca maIS qll'ClXOU-Se de
ravelS. ' , seus .iU()0Il11110dos nervosos.

Nos principias do lllez Ca.d't:llte fitlleceu eth
Portugal d. CaroUna f3eatriz Angelo, com 33
aunos (le idade. Foi a pl'imei.l'a eleitora que DQ8Cre"eu!l0 minLl). gmvissilU:1 dO,ellça e i1ldican

40u ve d!ilpois que Portugal é republica, tendo da o remedio que me cm'ou, !.lumpra um dever, qne
devi", sel' obri,2;lLtOl'io (L t9d08 "(1ue11es que, som'cn-

V9tadv na Constitu111te.-l\1erece atteenM, leitu dó de {lllfermidnrde3 A.tá hoje j,tlgA,dais incuraveis, en
'I'� a seguinte decla\'ação tfue deix\,lU eseripta: contl'llSS�m .como eu fl r,mnedio que lhes salvoll cra

'E b'
,

1 d I f morte li que p6de devolver a felicidade a tantas fa-
,

<.< < 11 a; aI.J<O aS'lIgnaf li , fie aro p,0J' eílta, ·lJI'- 1 1
, .

/ d f
mi ias. ,Apezar (e ter gosado sempre sancle não l,fe.

ma que" por occaslão
.

o llle,U alleqimen,iJo, recordo de ter soiIrido n'l@l"sti'a. grave, ..tê 0& 32 ';;Il
desejo. qu� rue �e.ia fe,ito, enterro civil; e, por JiO�, n�" sei se defido, á D1jnh� profissão, de ag,·i,
ser ..-sta' a muita espoutanea e eoust;iente yon meliSOl', que ol>rlgava lt expor-me a.o tempo, depois
.. 1 '

f I t P
,,(le ter cOlnpletado cssa eibde e ap6s li.�eiras eonsti-

"at e, quel'o q l�e Ie men, e se cumpra. eço ,Ilações, consetjuellcias de C�I1l\-aS, ,que' apanhei em

que, logo depOIS d"a morte, me colloqllem em Jóeu trabâULO, c.inH!coi a sent,ir-me e.x:o('ssivamCJJ..t"

qualquer comparliwento da êa:sa em 111Ie lrabi- eauÇo."do quando. 1nê fqv,al1tl1\'a pela manhã" üonti-
" d t ,. 1 Lendo !lO vosso conceil;nado jurna.l. (lo 22 d9

to B!llll SigTla.l a.lo'ulu de ltito. Enfeitell1 tudo llnall, q rsse m,a,u es ar <ilue em ureve se pi:" ongon, b' dnrlillte o dia llltell'O, sent'lIdo verdu.riell'" fraque"" cm'rente' a correspondencia de Porto Bello, do
com as plaNtas verdes que eu t,allto amo, se geral: custava-me levantar, mesmo o 11].'nço potra,to, 'clia 8, depn,rei com o seguinte :topi.:o, que me

cum facilidade

..
a.s h.O�nTl'l'el]) á UlibO. Peço a�s' 11Uar. ."lill�ellt�, d'()� ,qna.�s e01�ecei a tomar 'rcpug� pr<lndeu a, �üte[\ção :

' ,

Illell)UI'OS da mInha fa.llJlll.a, q,ue llJe 80b1"e\'1 llalluJa.. l>u3.\a dmante ,l noIte a ponto. <J.e �udal «CluLmamos'a att.enção dots aut.orida,des d(jste
d· , "

'I I t !'OuDa, duas e tl'CZ V"Z(1S. Um mez' depOIS de e�t[tr 111··UI'CI'l)I' pelo "oatu '<lue "I'rel'l'l entre n'vi1m, que se lspullselll (te (!0ltvecclOna. 'u ,o: liesse 'cst.ado comeoei a tossir pouco e ter dor ilO 1:1-
M ',o, u. v, " ,os, 4ne

jJor mim; e expressamente lhes exijo que se elo esq\lexJo', m'1o poden(10 mais deit'll'-mc_ desse la-
diversas ]1essua,s ,d'aqui pretendem atacar a eaS3.

a.bste.nham de (I fazer t,imr a minha filha. Es- ,lo porque me fa,ltava o ar.
"

de residenei:l do ST. Antonio Jacqnes, p'(>lo faete

'pero que fitllmente cuml11'irão' Íts minhas de Illutil é diz,eT que ,me sl\jeit�i a l;ra.tn.ll;cllto 'coll1;i- de ter havi,10, alJi, algnmas'confel'C\1Cias religio- .

,
'

.

_
., ,_ .

, ' .
.llUalldo a medICar-me com Vltl'lOS l'PlUet]lOs que fo- sa evangelicas. -

,teUIl'luaçoes, que farao publicar, para aSSllll ram impotentes pa.l'a illljwdir », JI1a-l'clHt. da :tnber- Devem-se re�peitar as' ideias de cada nm; e a

Q eis ter e t 1"an' d t
. se livrarem de censuras. Quero, como já dis- culose pulmonar que se deda,rou graYclIlente 4 me- libel-Llade de p"nsamento é o apauagi<l de todg�

!l��
.

8, g (', ,ça a exa� ,a. mampu- 5e';' en'terro' civil e ,em:tudo democrata'. iisboa, zes 'dep,ois de tel� sentido os primeiros s;ymptomas; 'os cidaêlâos)).
laç(io dos j·mnedios, confiança nos medicamentos? 116 de 'ulll '

1910 c· r; B' ,. A
a tosse to,l'llou-se frequente e �C11l1H'e, custanrlo llll.lÍ- 'Be'l)l1!::'vI uit.o beml

. , , .

J O ue .- alO ma eatllz ll- to a expectora.r, a' dor !lO 1,1('0 eOII'tinnava sempr,e ",

llIan,da� amaI· vossas l:ece'�tas na PharmaCla

I
gelo.» aguda, ,assim _C01)10 ,os SUOl:es eram

abunda.n.tisSim?S'
Felizmente, sr. 'Redactor, a nqssa cara pa.tl'í�,

B 'I ;J rr·t P
.

T·h PIADAS
tmha horror a. comIda e 111011 corpo eatl.va <iluasl a, possue' homens da tempera do vosso com-espon

raSI ....� Lle� OI' e1·e�1·(t..u� el:ato. '.
� metade do qn,o era. Nessas tristes 'c0lidições, deses- !lente de Purt0 Bello. just(.), coub,ecefloF e o'l�ser-

�
" -N0s ultÍmos eXftmes foste 'o vigassimo e pCl'ad.o e01l1ecei a u�ar o «Remedio, Vegetariano», do vado�· da: mag�a oarta qU,e nos i:e�e. HOI).t-a Ih"

'A LENDA DO CAFE'. ., lt·
-

dr: Orhmann, 'ao qna� ohamarei' «Reme,dio Verd-ade», seja.
, " I

u Imo.
pOIS desde os primeIros djas éOIIié�Cl a meLhora.' Praza

(' t 1 d b' 1 -- Ora' pap,"e, que cull)a' ten- llo ·eu
-

dA' t t' t
' D,eus qu� o se� justü appdlo aéhe écho

, ,011 li-nos a eu a que UIll ara' e \]tle llt-,
.

-

.'
' que uno ver .�>\ell'alUen e, a asse �eecn ]la,ssou,. expea Ol'all-

no eE!pirito dos que go'vernam aUi, ..

bitualmente v;,o'iava o seu l'eh;�nllo POl,: aca.so! haJa. maIS alUll)nOS na classe?'
-

do ',raclll';lellte, os suores üpssltl'm'rr ,no tim d,l, se�gun- E' n,eces.ar,.i<il �h';,mar a attel).'·,a-A 1'os I·nt(i)j'e-
,

'"

J. ' ,_
• ' da semana e, antes de UIll l1lez ahmentava-me <J0111

o � u .y 'U ,.

(;�n(1uzlt�-O a cerllas f'asta_ge.u� e.utao (h\;:("Ollhei,! '
, , .

" ,I, tanto a.petite ov.m,o, n,o tempo en.i (lHe trllb.alha.�;", rante� para o .artigo 7Z'd,a C.o:lstit,niçãp. Ferte��'1
c;das. Mms t:1rd(j' qna,l nao 101 () seu' eHpallto i -:-EscUtll", LUlZIUho, qU,e devem cllzer' os 111)8 cam]Jos; e,olltilluei melhorando sempre" sem mm-I ela,�epublica, q.te ll�S g�raHte, plemt h-bel'dade
ao VeJ os ammaes prl vados llo SOlllpO e at.a- 'menlllUS quandó sé lhes da um Ü(we � I ca ter t'oeahIdo, e cm (lOIS me7.CS ,c(ll;nilcrava-me relIgIOsa on de conSClcnCla.

'

cn(]os de- uma éxcitaçüo deshabitnal. f -Mais! ,,()O�lPlet�.�u.ellte,.�um(lo, �s:-antlo ngol'''' SeI�o,m<';7"es de- 'Pers,'�gllir ou emlJal'a'ça,r-no Bn\sil e em p1c-
1) 1 -, '. ' pOIS que ellll1eçel a tomat () «RemeUHl Vc",etltllal1o», no se 'ulo ?O·-o exerCI CIO 'le qnalr1uet c'ult) 'e-1>,etor< ou-se, el1tao, q111e os seus allllllaeSl

, <lo dr, Orlllll'''''ll. tão bClli e !{M'te como nU;I\(\a cs- ,,"
� ,

_

-

<,

1 � "'I d
' , ,,, A - o ...

- ."" ' "
- !lo'lOSO' é pre-tenfler pr,,'II'ar qne n6s na.o m"re-

n l()� tln 111m pasta o grande qll'ilntll]sHle d·e I ,--SI Voee lla(,) ·me uá um ,'tnstiir) cl"'ll1o-' tllntlo ,�ettlall\wU[.e medill,l" as .t.elTl\.8 d·o S1' .•Jo:>o." "

11'
,

' '1' ,

.

1 " '.
< "I .... I F'·' G' 1," . ,'t. ',' 1" "eellles O be () t,ltulo de�no,vo (]l\'I'lsaclo .e h�Te,·

foi Ias e ramos de um (1l'hust,) que prodUZia lhe 1"�lm hHla-s as \'f:'.Z' s Que I) 'V,H ,"','" 'c'
111111110 ouçn,\CS, m"_." lU lllll{\IP lO, (OlJue en,lO ,>; ,

'

"

,,' 'I' f.'." , õ, ti,
'

.• ',' ...' ", .' ,)
,

..
'

' 'J:.a�!Sàl eUl e�t�" d,es..:j:mtló que Y. Y- s. �., J't1,\''''UJ .t]'clla.a ll.lais J é Tntn�g;re(hr a [,el Cllnst;,tucwllal. (lo nosso ;PaJ'';
(;t I "a lllct,1 ,l5en,dh:l1.ll:ce ,.1 Cc.lt,;Jc1 s.e.l.\dgew" ,.a ",1M <UU",llWI.' LlIftuóft pllh1iCII�áu pr'''," ,(/ .he,Hl g,et'a-l. é U.n1 ül'lllle. um ,ab�u;Çlo I

Fraqueza 'Geral
. Su.oí·es durante'la noite-lDores nos

<. eulc,nq�§ e ,Jano esquerdo \To-
�

mitüs.-T(i)sse fleccn.

,
I De v. v.

i apreço.
toda consideração e maxhso

Amip. Obr.·

Re'r;,inal,!,o 'Bastos Correia, j'

Iguassü," 21 de dezembro de 1908.,

'Ve'nde-se cm todas as pluirmacias' e. dl·ogal'ias
d'esta {i}idatle.

-VID R O � $80',0-; '-",
l\ge::rt�s gerass e nnieos introôuctoresi

SlL V.A GOMES & GOllIP.
, '-;

RtlJ, S, PEDRO, 24-RIO
-,-,�

DE JANEIRO

úteis
De.struiç.ãO das formigas .

I

Perqunia-se: como se pôâe a gente vê1· li
,

'lwe 'd(�8 Jo'rmigas clw.lI'mdas doce'iTa;s que p'ullu
lam nao s6 nps armazens ,e nas casas de ne

goc'io, m(l·s mes'nw em casa'?

.Aqui está 'Um 1'6me'll'io iiuliúttdo pm·,mn agl'i
,

c'uUa?' intelUgente: I

. D'issolvc-s13," a quente Ou a,frio, mn kilo de

'hyposoljito de sodio .

em 1..0. l'it'ros de agua e p'U;l
'lIwr-i,sa-s8, esta a'!lua ?n01·'na, 'l/l.cpte MI. rTic� em

todo� O,ç cantos, e rCOllnLo8..{rt!q'll,entad?s pelets'
formigas. ,As j'ol'm.i!l(l; des(/f/,pc!l'eceln' e não vol-
tam mais';

.

Esta ;;pemçã-O pôde se�' fe-ita facilmente por
meio de 'um 1)((1?0'I"isadoT de toilette ou, de wn

, pulvm·is(ulm· de vidí·o ,de sopwiloj' duplo; i inuI
til inundai' o lU!làr, uana l'igeini. putveJ'ização
é 'ba.sta.nte.

'

QU6l;nto (�OS fOl'm'ig�!,ei ..os, q'ltcm tiver a ven

turf! de os de�cDb1'i'r" despeje-lhe cn·t'abunelanc'ia.
esta, solução, quente on meS1nO fe1'vend(). })ahi
a 1I1na !taTU, U'ln:'" vasto cemiter,'io subs,tituirá 'MI!

se11 lu.ya'r OfOl'lniy'uei'l'o UnbnlhàelOl' e feéundo, ..
o- hYZJDsoljitó ele sodio custa hal'atissimo e

enconh·a-se d venda tm q·uliJu'e1· pltarmacia., Ou,

rl'l"o{/ai·ia.
'

,,�

Minha filha com toQ.OS 08 symptomas de tu·
ber,culose: 'fosses, ,sU'ores noctlll·nos, fiorês
brancas, inal>petencia, nervosa em extre.
mo, ficou curada· e forte em po�co tempo.

As p"ssea.s f'r>aens, os doentes do peit@, ,de esc,tQ

fulas, ·o� (,(/l,wnlcos, os eon/tialestJon,tez; as f1'iCt/nças e"tn
g'm·al,

,

sobntudo (ú Cj'canças ttnemieas" pábj'id,&fi, 1;a

chiNcas, clevc,,\ fa"e,' ",io do IodoUno de .orlt< pani
'l·eool':'·(17· a" sa'ude, dC/ienvolve e fortifica o o1'g"wilmw.
l�ogo no.' l'ri1l1,d'1'0< dü." sentirão os ejfeitos if,esle 1'0-
dei'oso re,nedio, ,nuito s'l<pc1'ior ao Oleo' de F-igado de
Ba.ea,llut'l(;, sern ter os :i'neonvenientes do ?ne8mO, c'U.,'io
"so em,' nosso cUma p,'ejudiea lia eS',t01nago, -411é-ln de

poderoso' "emedi9, o Iodolino de O,'}" appro,vCfdo pe
la ,'Tw,tli de Bygie'no, é'"", gi·ande aUmento, s",s

{,entCtn(lo. as fO"çàs dos iloenlcs, /01·taleee,uI9 ,1·alJida.,
'nente, O lodoUno ti empr'c,gado, pa"a o Lymphatis1'!J''o .

Ua'/wiúsmo, �41vcmia eserofulose, Esero/,,,la, Tube'f'cu
lose, Dta1Théas in,f'eec'iosas, Aii'ecçães jJulm(!nares, ,etc-

�ende-se em todas àg pnarmaeias e 'droga
,

rias diesla Cidade.
- V I b R O 9 $ 8 O 0-

Agentes geraes.-$ilva Gómes & C.
.

.RIO DE JA�EIRO

SECÇÃÜ-'LIVHE,, ,

, .
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,

Mas, graças a !í}eus', já. vão 'longe os hCH'l:'i ., que trata a circular n. ��. 'âe Dezetubro 'llltimo
-pillantes tempos da 'IIleg,regÍlIcbl.Inquisiç'ão, longe paJ',a o reco!!limento das moedas de cobre do ano

'Vii a -celebre :rwHe de ·s, :Bar.th"Iotll'eN, de 24 de :tigo 'cunho··e ;respeciivo troco ..

'!\gosto,ae 'F572, em gu.e,-nessa terrivel, '<1�i.�e, ik\ Mesa de' Rendas- Alfándegada de Itaj�hy. ! I

oe durante os '8 dias seg-aintes.v-,o ferro 1l0IDICI- ©t:tu-bro de t91!:
"

-da 'dos 'S;fClIrios, O'.lHc,flm�, .'" �oada1)a,I!!@� 'O. "Pati- -O Adminis1radol':-.Anronio· Oliveim 'R._arnos.'
'bulo, .o vpunhal, à pistp<a, Q Inal'te�lo e a eSIla-

,,--_.

o

"'-- _,.,. """" _

'da extlnguiram a vIda d-e, cem UI,!! nuguenotes
�-DU protestantes ·rra.ncezes, cujo sangue inpocente R'ecolhímento -ale Se'lIo's"enchia '00 !fllaS ce Pads e tingia' .de vermesho as

'. .

.

' ,'.,
,

.

;a,gnas ,do Sena'!
i

"

DIl ,�rdeÍ1] do Ex.mo Sr. Delegado Fís,cal 'do Esperado do sul ijO, di � 18, segue para
.

E pOl que foram truéldndos esses -cem mil pro- 'l;'he�0uro Federal neste Estado, faço publico que S: F'ra:�cisco, Pu;raP!'lgu*, Antonnia, San
ótestll!lltes? Si mp1'esll'rente 'por "terem professado a foi prurogado até 1<1 de dezembro futuro o prazo t R:' �

.

d '" Ih d N S J
F OS elo. "

'Pura 'dOlll�flua o "'-rvange o . ie . • .esus
p:ara O recolhimento das estampilhas do sello adhe

'C"'llnsto.
.

sívo dos valores do 10. 20, 50, 100, e. ':100, reis de
Sim, já, va,q tange esses sinlstros tempos de

que tratam as circulares. n. ·12 A 12 B. 12 C, de
horrores, cdmes perpetrados pO' mnndo por di do Março ultime.

.

.rnüos humanas mil vezss mais' crueis queaagur- }.olesd de Rendas Alfandegada de Itajahy', 11
'ras e os dentes das íéras l Não 'Obsf.a.nte,· ainda Outubro de ].91 J.
;!:wje"lut muitos i.J1le teem saudade desses ,tempos . O Ad

..

t d A t
.

07'" R
de trevas e horrores, ou que desejam que ewses' mInIS ra .or:-, n onio .we!ra tamos,

tempos ainda volten;1': teem "sede de sangue.
I ._:;;'="41 p. _d.......

·

"'=-.�.
'FeHzmen'té, a luz vêm '(l>issipa;ndo astreves.::

(') Evangetlro ela Jesus "Ch't'isto "ha de trtum-"
phar, O Evangelho, ;n({je, é II rel'i-gão domina.n

,te em: vanios ''Pai,zoo prosperes, indastriosoe e cí
viltsados do mundo, e tem sido pregado, e crido

por muicos, -ern quas] todas as nações.
.

E;;t,ão·se -cuoaprindo as palavras, t1e Jesus:.
«1:: serã ]Jt'égado este evangelho do reino por

'toão o muado, 'em testemunho a todas as gen
",es, e,�tão chegara G fun». {M'i;th .. :24: 14).

{fi.J.·.·.·-.loyd.· m.":"�·f.azileitO" Para mais informações com o
,

do-c�J_� W1'l.o-n'Fd i A�ent�--EUgeni��,MUI1er
Sahidas ás Quintas-feiras J Jopnaes parra

�

emnttalbo
LinEa fR io da 'Prata , ,

J
�. N'esta typographia ha á

'.. U-PI ter �enda grandeqpaJjtidade tl�
I Esperado do nórt� no dia 12,segue pa-lJ ornaes, para embrulho.·

CYP,'íarlO Silva .

. 'Camboriú 28 10-1911.

EDIT'AE S
.._------"--------

o Doutor Aruerico da Silveira Nunes, ·Presi
,dente da -Gr'nll1lisi'ão de Revisão Eleitoral do Mu- .

nicipie dI' It:ljahy, na fcrma' da lei etc.
'

Faz publico que na dia dezeseis de Nov�mbro
'l'ommte.• ás onlO horas manhã ..tél'á Ioga r na SR

'la aonde fune'ciona o Conselho MunÍripal desta·
'('id<U!e a rennião dos rne.rnbros da Commissllo de
ReVisão Eleit·ür:al q'ue ser'viraln na ultirnll' revis'ão
li 'fim de !5Toeeder se a nova_divisão do

.

rnllnici

pio om serçôes' e Fi 'desIgnação- dos locaes' em

que 'terii:o de fu.nccionar ·as' mezas para as ele.ições
>.

federaes a tl'int� de .Jane.i!'o .,proxirnc vindouro e

para as que Se h�jam d'l roalisar :durante o pe
ríodo 'da fti.tura legislatura de mi! nove ce.nt@s
e doze a mil 'nove centos e quatorze .. Pelo que
convida aos nt-'embl'os da referida Comlllissão e a

(111etJJ interessar p'ossa, .para <,ompareciJrem no,d.ia.
bora e. locar aciina designados ..E para que (lhegue
Úl conheCimento .de torlos malldou pa!"sar o pre
sente. Que �eJ'á affixado no logar 'de costumo e

pub!ica90 pela i\mprensa. Itajaby, 3 de Novem�ro
Je .}·911. Eh Fre�e!,ico Augusto, Luiz Thieme, es·

pl'ivão, 'ser,.indo de. secretál'io o e�crevi e assignp,
Frederico Augusto Luiz Thieme. (Assignar1ó) Ame
rico da Silveira Nunes. E' eopia tiel do origina!
ao qlial me reporto.-Colltere.-Era supra.

.

.

Fredrrico Augusto Luiz Thi�me.

ANNUNCIOS . Esperado do porte, no dia 19, segue
pára Florianopolis e Laguna.

ANNA

ra Floríanopolía Rio Grande, e Montevi-
délÍ). '

..
-

." �

)

-

,

y-a.tlu-rno· ,
iS
g;-;'t-�.

Empreza de
,.

Navegação
HO E PC KE-FIorianopolis

o PAQUETE NACIONAL

-�

LlnEa Igua'pe�Laguna -

Mayrink ..

; E.' esperado do norte, no dia 13. Se
guirá, depois de Indispensavel demora,
para Florianopolís,

As. reera-nações por Jaltas e avarias ,Regressando no dia 17, pará S. Fran-'
deverão ser apresentadas na agencia: do. cisco, Santos e Rio. I

porto de destino da I}'lercadoria, que' de Recebe cargas e passageiros,
dols de prcceseal-as, retnetterá em ',..-PaI'l.\ mais informações com

.

O AGENTE
'

. guida para o Rio .de Janeiro, .afim
.

J
serem julgadas,

Pistão em .sí 'b-mól
Vende�se um pistão usado, porém,

em perfeit\) estado, e pOI.' preço muito
barato. A' tratar com o proprietario

,João José da Silva.�
------�--.-----------------

Engenho de serrar.
, Vende-se, por preço muito conv-pni

ente,' um bom 'engenho de serrar l1ladei"
ra, .si_tuado no lugar' f'ructeira. ctes'tt� mu- .

nicipio, junte ao rí& Luiz Alves. E' novo,
construido com. torto o capricho e serra

até seis d'uzias por dia. T�[ri grande ex-
. tenção de,matta virgem, com anun�lan

.

cia de madeiras proprias para' cOl1stru
cção.' Trata-se. de um optimo negocio.

Para trataI' com 'o prúprietario:-Au-
gust.o Á.dão Müller. (1)
_,___

Casa e terreno á venda

G-rande B Bxtraortlinaria venua UH Dropa�anda

Na rua dos A tiradores, vendB·se 'um

·I��·�*�"·��fl���"_��a: ;' Ru.a Dr..HerG1Ilo Luz. esnuina ua R.na 15 de NOVBmbl'O--ItaJ'ahy , tderrenoj.!.. c.om stiBdbra�a8 cip fren�esd' teu-
$ .' TI'noo de exercer. n'este Estado. !.'

li o ne' � encrava a uma casa alll a por
� ... dO"

. cencluir, .fei·ta de madeira d:e lei e hem
(WJ.� ai; func{'ões de pro, fe�sor ambulan- e Abatimentos' e i ,20 e 30 0/'0' sobr.e os pre.90s mareados em to-.�

0 . e6paçosR.I te de laticinios, para o qual Fui no- I). 'das as mercadorias existemtes " '. I
"

Para tratar com o proprietario:-.:::Ma-

!�
meado pelo e-x. �r.. ministro

_.

da I . noel Rosa da Silva. (1)agricultura, aVl�.o aos. senbores m- e J. �. j,_ ...
� �

• �,. ,
. (' ,',J:. r,

flll teressados que desejarem ?rgani�ar : ,

..�qV'.I���� J:VC-'Z.- -1n� 1n'vn,,,,:J., -WO-'��... , .

. � grupos de alumoos das matena� � '.' . "J'" **.**** .
: comprenhendidas nas'l1)in.bas attri- I Completo' sortimento 'de fazendas, armarinho,'modas,. .

. � II ',"
1:: ,buiçõe� e a todo� aquelles que qui� I

. perfumarias, novidades, confec�,ões,m..
',' iu,.deza,s, �t.c. e..

tc. .' '1.' . KIUrlaf- � �nffuI).r,un fI, ,1.I zel'errl obter intormaç?e.B BQbr� as- :I ,..
�

_ v Uu 11 11 g.
�. ,�umptos referentes a mdHEtna de • Quem preciRar eomprãr chapéo_s de cabjlça ou calçado, procure. primeira-

"

.. 'I' .. f .,'
•

.

..ti! 'lacticinios que. desde ef:'ta data, elS- * mente esta c�s[\; sobre preços, sortimento e. boa�. gOiStl'- é dnpiscuti,- '.'
I

Ã �onnabend, den 1R NQv.; .1m, �'I tnu ao inteiro dispôr <}os mesmo;;i e I .

vellllente, quem tem·a ·pnm:'lZla.. '

'�.' IZ.,_ .'

. Salon de <s:Estrella» ..
' ,Z
..I que 'terei maxima

.

satisfação .

�ara I I�
� >liJY

_e attendel-os, 'medlante pedido ij .i\_Lt'en ç,ão. I , "-. '-PROGRAMNIA.__: ' .. '

..I escripto, 'nq qual indicarão o I �

'*
> "" I

..
I,

a numero de édumnos, o local * Esta ca�'a foi -q:u,el)1 primeirô el:\tabeIeceu i1est;:l 'pra�a a A1ssombr.0sa IiqUida-I�' I!.... «'Â'Bchenbrocleh,
. M�rchen in 'h

� .

I'd I b � 1 d • 'j'
�., 2 Akten. "',' V'

m e �. E'specHl l. a( e .so re a qUl:l e- ,,'.... ção, ou v�nda de merl'adorias P(H preços bU:-atlilsimús·. ". .� H" 1 d 'G t I M" h .,. -

I seJarem .,se.1' Hlstr�ldos, e que res-:: Al,ém das grandes vantagens que offert'ce. nJS preçc!3, ainda o treguez 1* 2-�( �n,·: un
" re e; », !1r� en

...
@ pondereI lmmedwtamente a t?das 2,. que fizer suas comprail a dinheiTo" tem dIreito 'á coupons ." f.·· lU :2 Akten.", , '. �
: ,as consultas que me forem felta�. i da Cai.r:a Registradora. com 5 % de abatimento sobre à importaucia da c{')mpra, II 3-d{Qlonisation der ,.Hansa» i.n .'iIi"

I Emilio lhamsten, professor am- I'
., ,

. ,

r�
5' Bildern.· ..

! bulante,. � . _.' '. II' O' freguez .que apresentar 50$000 em coupons, re- ".' �Ej'n;ffit': 1$00,O,-IÓnder fiÓO I'S.
I. <$>

�
Rua Lauro Muller, ltaJah.).

\ II ceberá 2$'500 em 'mercadorias
- ... jJnfiing:pünktlich um 8l,Jhi: jlbends '1,.'.�l8ii._0__eIU����H��e "

I ,
" .. Zií' redil 7aEI:rei�liem .'í%,Suen ladet ,..

-R -

lhO --t-d--':'__-b' �i f/ a- «,n�",vc.a.�� <f�e �:e.nd-e.· fOi,
" ... freundliw:1í ein. ..

eco lmen o e, co re' .

" . . I. ,•
.

I j. " .. .v 'I-" "f' fJ
_.1- II /.... � Der"l'orstanà des �

. Df onfem do. eXíllO. sr. DelegadO'" Fiscal do
. �:1. ...�,/(J�..., e .....'\,.t<a-o.-· ...a.vna. ...i.-'1nvn-ve �a.�a,\o-...

..
. . .. '

Thesouro Federal neste Estauc, faQo pubH('ü qúe I
i "

_ ..
l
}'

«F'f'nunen Ve1'eí1i Gerr;:wnia�.•pela cir�ular de "$ de setembro deste aDITO, t'ei M·, \T., G::-l rçao "

'I�' .tl..
.. �.A.��•.À.•. �'-.',l't'Orogac1o até 80 de Junho dI)' 11)12 o prazo de I .

.

.'., (7) � �.>!ISl'.... "", '�V.·'i{ll'.V�

o Sr. João Pedro. Leandro' .dono do
sino, 19 de Outubro de 1907.

'

acreditado restaurantê no, easiho, escreve: Praia de banhoB'-üà-
,

.

r l' �
. .1'1 i . \

"

«Íllmo. sr. Edua�do C. 8equ_eira, Pelotas
.

Amigo e senhúr.-Envio-vos s.au-II
daç,ões. 'l'-em este por fim letal' ao vosso·conhe,clrnento que, aconselbaqo por lWl '

amigo, ministrei a 'meus filhos, em caso de tOese, rouqUIdão, et.c., o rnaravi!hóso

.prep:mH10-PEJ'fOR,\.L DE ANGICO PELO'l'ENSE 'colhendls sempre optim08 resultados:'
O P't l 1 .f •

P.elote' I.'se' "e. a"ha" a'. ven·'d·.·c,•.·. em'· t'odar. as pJ..,arl[]<1r.J·.,,�. ""satisfei�(l pelQ exitQ ".btido. Cl:llllpra o dever de felicit;ar-vos pela feliz concepção .

el:<J1'Q, Ge .L:!âlgltCO. ."" .

'

• .

v 1.1. �'" '" 'V

deilse,iPl'edlH'�ado Sem outro motivo sl1bscrevo�me com al�o apreço, amigo ·e, obri- Droganas, Ca,sas de CorpmerclO da Campanha. W. preelso pedir sempI�e.o �erd.a-

g.aQo,1:...J�ãO, Pedro,l.f'!andro.".' ",.,'. .

.

deiro Peitoral de Angico Pelotense..
Pedir' sempre o verdadeiro Peitoral ·de Angico Pelotense que se acha á venda em todas as pharmaeias e ea.sas .de ne

.

gOelO ria Campanha. Dpposito central-Drugc..ria Eduardo Siqueira, .Pelotas.
I .

}

EIIl J1'lo,'hinopoH.s cm .casa dos St�s. HodoJj)ho P. da tuz, náuHno Horn & OliveÍJ'a {, out...'os

'.'
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